
810, DE' SAIITA > CArUIHA ,-1'

serão
Estado de Emergê�"cia' na Malásia
...

'ln\fa�ores"
t

, j,

onésios.

',' I'"

:KÚ,ÁLA LÚMPUR. �o; (VA) tal, da Fedéràção: da Malá- agênc�- d� �ormàções ,�An-
:.:... A, Malásia"01QhilizQu 'um sia.t,Kuala· i;úmpur; íncluín- tara".,'"

'

,

"c9rPo de vigil,!3.rites" para '(ia mator "prô.teçáo das 'uins� il1forln�:pe' q\!le' O \,testa�
'.prQteg�r-se -contra as, tqÕUt·- �'ll!,lÇÕe.§ jmportantes" e au- te do ,'gru'po' está, " cercado
sÔ,e.s � 408' ·.guer,rjlehiro& jl1� .:. Jpento ' da "gUarcÍa ,( policial numa essreíta faixa' da 005-

1· donésíos da península. anU11.. '

nas rE'sidêIV'fas dós príncí- tâ e' que,'>entré ' os prísío-
cia�!iO .,também" a captura pai�,' funcionários do f,"i'Ivêr- ,upfros', figurain, (b\s chíne-
de qÜ3.sft iodos . Os ínvaso-, .no.':

, " ',"508, detidos quando 'não
res' que . cies�inharçaram ' se- ,

'
,

poderam responder às per-

'b'Und&:1:élr� na região" .os O 'chanceÍer Subandrio, guntas que lhes fizeram os

quá� ",Serão f1<lZi},'l�tos, nos' cta IndonésÚI., díssé, ontem, .camponeses das írnedlaçôes,
ttlr:mos do estado de emer- 'elue as- ínrormaeões .. refe- além .c,l,e um. -, indonésio e;;l
g8héia.,

"
.

rentes ào (iCsembarqu9 de trajes civis :1 que mais tur­

homens de seu país na, Ma- de se' ídenrtricou como te-
'" ';.r , J

_ ,

segurança -íásía são "uma 'Íllvellção ele nente do Exército de Su-

.- :lJam '.; é,.;terid:i.das à eapí- .. ', E.unia, tuulp,eI''', segundo
,,,.,'�'-

-

'da esta tarde a chegada
amanhã à capital pauüs­
ta ela írmâ elo prímeíro
ministro cubano Ficlel Cas-

I
o T 1�)\:1 f' U (i\]cit'ufOI()J.;ícli i i

.

(Siotese do Bõ,letiiil GeometeoroMgí(�f.l, IIf,'

IA. SElXAS NlfTl'O válida até às :�:t IS 111;, .10
, dia :n de a;;õ·.tD lI.' I;),:;!

.

Frente f"rla: Negativo: "I'C.sSIÁU .vtmosrcrica i'Iédia: I"1023,5' mílibaros: 'I'cmpcratura ;\Tédía: 21.3" Centigru
dos: Umidade ;-ic1ativa ,l\,[édia: !);I.:J" e: Pluviosídaôe:
25 nuns: Negativo .- 12,5 111ms: Neparivo - Stmtus
,- Tempo Médio: Estável.

I .

..
"

fuzilados
terror

Irmã de fidel em São Paulo
Belo Horizonte, 20, �OEi

- A irrtÍà de F'idel Cll.stro,

IalalWo a ímprensa dd Be­
lo Horizonte, arírmou , �l'J',)
a rcvolucão brasileira' Ioi São Paulo, :::0 COE)
o mai.� �ude golpe (jud.' I) Foi oficialmente confirma­

comunísmo sofreu 110S"..' úl-
1.11110& tempos, eS,Re�iâ'l­
'mente na A'1lJériCa, Lát;41H.
A.ludindo ao problerna C\l­
bano, snlícn tou que a �in� troo Juanita. castro, com­

tr,!'f('ri;;�eia Cta ,'Uniãó . :::lO-
: víetlca e:;{' Cuba" é 'noti.:JH, Operado Dníem

'

fi;'" {Il:'.::n-fo 1;(\ lJ1'p'ó' el{l (�l:�; �...
.(__'j' .,,: _I.J"�

, ' .... t � '_ .......v

allpziu '!Ue {1, ,poPUld.:-;:lO .0-1<1 RIO, 20 (OEn -:-·0 Ma-

d11a" está subjugada -pelo rechál do A" Eduardo Go­

t(,tr'�r' impó.sto .por· SE'lU ·t1'-", Ines, está scnrlo submottdo
1�L:0.' .;� "./ ho'lc '{\, U:/'G (!::"���l";� o d"�

..
�

. 'ic.3ü:n��1 11(,: Jfo:,,;p.ital Ccn .....

, ç'
," ',i'

parecerá à Assembleia Le­

gislativa de Sào Paulo. 0:1-

de . perante os parlarnenta-
. ').'(,s, fará uma ::Xl)O.�h:ão
sôbrc o rnalôgro da rovo­

lução, cubana,

dào GuimarfLr',s (' Pedre

Ferreira, 'A 'jJ�tcr';e'!j(;rio ele­

verá termír cr as li) horas,
fic.ançl0 o NffjrCI;1l81 ;'111'"­

nado 'no quarto ·300 dar.ue­

le Hospital..
"

,-_.__---......,,' " •..---_._----

-'--'--- [rDI da Acronúutícn. A. ('-

i'

:M'inistros ·v:ão fI

Câmara Federal

medica, (, chefi.a.da

pelos médicos Edson BJ.·2.!1-

""'-_
..,..;..-'----

Previdência' Social tem
GrUDO" de Traballib

\, .T.

-FONTANA. 'NA EUROPA

BRASILlA,'Zl} Y.t,u!:) - Lo,:' Rl,o. 20 (OE.) -- O Gm-' solicitou ao W\SP, que <;, ..

go !]lais" o i,Tinistm da Fa\ ,po dq trabalho da Preví�' jam revistas as liStlÚ; (1."

zellclú
•

e�t�r�',.. :I�·a Ç.íl�nará, 'acu.cia Social,. 'l11cmnhid,) hab,ilitac1os,' ahlcla não no-

el'OS ,Deputlados, afiai de ia· de' estúc.]!:(r·o hpraveils'.- meados Fol 'constatado,

'zer exposição sôbre:a. pOli-' menta ,dos candida,!os [1.- que as listas enviadas por
tica eco�Ó1l1tca,fi�fÚlceira do provac1o..s _ em cO�Cllrso,;, aquele órgão, são. inco�re­

tas.

preSc11tc; p:\m manifestar

aos preeJ'n'os mestn's, k1Dse- '.

· fina CfJ,lâoira cÜ� A!ld rachi e

Laércio C41deira ele> Andra­

da, as nossas efusivas eoní
· gr,ü'õi'lac;õer' pelas slgn:i!l'ica-'
t iv!\s hOllleJ1l.i:�CllS de QUo

. foram alvo -no' seú Estado

patnl �- SO,nta Catarina. A

inkiativn" do Govêrno ela,

/qllele ESt.:1do ir.mão, ;;onfc-

S t' I't d· rindo' a dois g21lpOS c::c:01.a- a· e I e ·e
reI:! os nomos dü8 l)i"o1'es-,
sô1'es I,Hll eüu:<J., llÜO ó ::;enão· 'Comunicações',<J. demonstra(;!1,o de 1'eoonho, ,

c:ilnento ri. q11e frt;z.cm jus o:s. CaRo $ennec}y", 20 (OE)'

'll16strcs, hoj{� jni,!)gra,clos }la 0$ cieí,ltistas l1ortc-al11�-

o.ímfl; e no coraçi)o do ,povo riCal1os, �o�ocarmn, 110je em

.rIumincllse, S111g elas Bes- posiçãó. O saté�}te' de, co­

sõos, 3 de :igôsto de HH}'i, --o mUlücições S41CQ, na pri­
(!'la) Kiffel' Netto - Ludo- meira ,órbita esta,eiol1!Íria
vico eêlsati - José fTa'l'cia conseguida até ho'J.e: coi1;lO
.-- Michel Saad - N,--,,'bt'l'to vínculo direlo de teielisão

Seb'1btiilo�Bl'u" ontre 11, 1-�l:ii8. D us El:itado8
Nallci � Amyl ·U,uidos.

r . � ,

I,
I

,

titádo recel1'tel1l��1Lc, OH Gra'nd'es::Mes1"res HànÍerl:a'gea'dos
anúl1cJoá, :fQ��Hil' feiÚxl qua- "Ju;;(,; Bl'l!,!ilww". c�tl113ele-

. se' 'q_uc sh:ilultfu1'€am:ontc, Rep01'cutc . (;-OU!; uma.' 'n:::;- dm()1)t,Ob que' bcnr".taill e

l)elos dois ,Qoyá,-"{)s .. ,

,',

soílun,:ía ín':Vúlg"ari",-m;s úU1inear�ull ,0 ensllw' e!ll
, ',,' ':' ;

...
, '!'. ,,'

.

'

meios' eat_a:t:�enses , e nos' 1'SmIU:J,' Cutal'inn:
"

-

.':; �IQosi;l\i 2Q 10R) ...... À de mltras Estq.dos, as' ho- Como .i?C sui)c.· por' \lecro,
·U1.11àú .Si:Nléhe,.a,. fornccer,í, nicnagens' '�lue' vêm sendo to", 'ele 2'1 () 3'1 d·<} maio ti.],
mo.t"i"ll(I' ih�ti�aéreo" a.O p't'cstàClas 'ilús ll-uslr<:is o, re, timo. l'eie r'c.ndacLoi:i pelo si',

Q(}'\C�flla" -Cil)l"io.ta , do· .'Pre- 'nOl'll�dos me�t.rd3> Lln 'éu:liu. SecrdlÍ.!:io clu EUuc[l('[J.o. clj'.

'. '�id�l}h� '. MiÜ�aritíR, :, ,com:) ;ra "e' tlo. ;aber,
.

--dr', .I.é1drcio ,EÚViclio' ]:1u l'í)osa, ,o i.:tdc'B· e
, .prlllieiJ:a; Cl1tl'ega, de.· q",e Càlc1eira dp. Al).cll ado. Di1'e· dinámieo' GOVBmador ;,or.'

n,pat�i1teihel1\e. àipd'Í1' hão tm' da Faóll1clu'cle ele> GiBJ1· CeisC1 Rumos, nt;Jl11 '�gesto
.....,fi'e61tl.iu se' dàrá ao Govêr- das Eeohõmicus .. 'do . �;;stac1o que: bem define o s.eu espi·

.
110.1 cipriQta ,gr�nde ciu�w- do Rio ele J,'1neiro, o sua de, l'itO de jusÜça. e ele grati,
,iic1a,tlé "dQ" 'Hi'J\:::t1S. ctu� .iYmk- clicada 'ounsótte,: ,(1011<.\ jósc- dão ao� ])'l.ladinos 'do /$t1sj·

. íi.all1 iüclulr
.

fO<:!l16tC'3 ç fh;a Caicleira.'·· de'-Aildrp-da, lio" c�cu -I)�; ll?ir'3S üos .'i.íus-
, aviões' ,s'tiper;,sô�1icbs' ,:. áo residentes>"�fiiª1mentc, em' tTCS 'E; ctJHus l)ró(,'�,�ôre:, a

�rtirilo tjpo.· ..' NIterói,' on:dc; l'.l�' inais de dois ·�!';.:tll(ks ;rui)'jg '(,S(�o·

.

- "
'"

, iuiii"éiua rto
..

de 's'e6ul�. vêm lares, obras: elo :Plano de -:'.10':

DeJCa 'Ili '". :','1: c'o � <,' - s(�rvij1àà ó;· firrsinos 'prImá" tas elo Govêl'l1o (PLi\MEG}
.

'. ," "e J ,:'�, "
'. ;"1'\0 '(l;S'e'CUridtll�O dá Capital' é cO'llstrúidóis,.' 'dentro' da

Nova YOl'k.: 2't)f}.(OEY" ·F- '" 'fT.urüiÍ1ellsê';�' -·para. 6ncle
-

se me�hot- 1éGilice/ ; mi nores,

UIÍ1: avião DC.\3, caí:ii CS1,1:L-> t'rahs.foriram,; em 1936, de- cei, te tnún:t.\:;íp1D-' de Videira,
noite quando teIltataJ' ater.-.: poiS :de 'tanto servirem à '€l J;qúe se":rã<l festivamente

'rissár"l no aerop'Dl'to' de_ t nossa terra, -quando, tam- inaílgurados, � trio logo con-

J:Ialnbiey, jNevada: Autori'" b€ll1 por' mais .de' vinte e' ciuído3. "t8n gestlJí \<dm re-'

dades' aeronáut'iéaB" llert;;- cinco anos, criaram e di d.
' pereutí-:}do,; em! ledos os

americallas .
"infoónamm ,ghl'am esc:olas pl'i.máJ'ias. O m�iC!s' do ensilW Í10 :Eistado

quol 8.' pessous fíüa'l'Hall fL!� Curso Prático de 00n161'o;,0. () dó" I'onl,·clot0:" )"

ridús llJãõ:'sé régistranrl@ a Sllc�lrsal do Institutô '(:;0" "1,' ( "

c6n:t�d6, 'quaíqucr; e,aso Í11ercial do 'Rio (le< J3.11e11'o, 'íEnr sua ecliçÇw Ille 7!3/fi!}.
',fatal, O 'DiJH;l"cllJo, ;tmns- ,o Instituto ·Coll1m.(:ial de, 0 'Diário Ondal do. };;�,jo.clo

pIntava 25 P,(\�soas. Flo'l"iaÍlópolis" e o gÍl'1ásio .do Ei.tJ dC,'.J'llICiru' C:,tUlllpU
eni iuna ele suas pügJm,ls a

,Mo_s;âQ; apl'ovada no ,dia. 8,.

pela Assembléia, ,Legislativa
do Estaq,o 1)08 seguinte';

, dade·. de Edueaç'ao,­
Franciseo ·Brl).sinha. Dias.

:. -8 PróL Orlando. Feneil'a,
de, IvIelo, ,convidado ';pelo
tir .. ' '-Gúvemaaor l�'l.�a :.1;;'­

'slUnil' o alto cilygo .d(;) Hei­

tor do I,KiG., é Lente ·"Catli.'­

drlitiéo dá CL�.C'l'a de I)ldú­

fica, I Pr�ltiea, do E'nsina e

LegislnçfLO' e '.llimtlbr-e' dI)
·

Conselho, Estadu2.1 de ·Edu­

,et..çàG 'e -'é",-díreLor elo Jnli,
.' go ,IÍistitütG de l�dllcação e'

I Golégib' Estadual. !)tas_ ),Te
'il10, Atu;ilutontc, vi.nhil .em,
" pv�"ta,ndo 'a,. sua, COltlD01'<l'

'çi;)n ;il :·UNES.CO e ao }'18I,
e',o ;11<); 0.' repl'esentanté' -do
J,I4.E.C. (l),.'\T-E) em pliogru-
11�as. �üe' ,Educaçüo pruJhtrio

· e' normal d.esenvolvido ('j'n,
;' tOtio o país. Professor e;i._0c:
,rlrnemado, pois hü, mais de
; 20 anos, 'vem 'mUtt;mdo� no

,magistério catarincnst;, ' ci,
'. co-autor elo Sistema Esta·

dl�al de Ensino ,do Estado
.. de Sal1ta Catarina:

'

te�'ldo
· pa.rticipado pa elabora�;âo.
dos reguhmentós, que vie·
ram re,estrutura:r 'o ensino

de Santa Catarina, após a

vigência. da lei de t>i'tetr�­
zes e Bases da Edúcaçá(i)

/

: T raba Ihadores· Biasirefrose vão:'
.

,

. {o rts:truir nc{ Gúiana,
construções

RIO, 20 (OE) Repre-! que a .:referida firma 'fai'
sen'tante ele' importante realiza�, 11[1, ,Guiana ,Fran­

firmá ftahcêsq, de 'constru- cesa"O· convênio" eleveài
ção' civil, procurou '() . Mi.- ser assinàdo.: dentro (Ie ai­
]listro do' Trabalho.' a qucm gumh <lia�> pelas . Mhü5t,�­
propos a 'éoli'tl�atação 'dos 'rioS! do Tra:ba1l1o" é Rela­

I)érviços dê cinco mil 0p::- ções Exteriores, 1'espect.ivD.-
rátios brasileiros, para: tra-

'

mente.
.

"_....cof-.,_.........,,'_·....• _...,,...�._-_...:--.---------r- ... "' .. - .. "".._..... - .----

ICasfelo Demite S'ete Oficiais
da . Marinha,

RÍÚ' 2'0 (OE) ....... 't Ofi-�'"

1éi:�.i.5 pá .. Marllih[j, , forà.li1
uemitidos por ato do Pre­

si<;lente' da Itépllblica. Cêr�

GoifL11o, Capitães Sllveira

,�ei'neck; �rgari�lO Tár:
res, Ferro' Cósta.,. ElO:Y Go�

doi, <:;arlos dei' Mf!;ta Cos�

lu,rel e Seguhdb Tenente
• Alynos J\Iatos SHva, Entre'
'os transferidos para a rc�

serva, está o Almirailv) ,

:Anlújo !5UZUU().

Nacional.

eu, de o'utros
.
13,

"O illstante é de reeupera­
<;ão, das fi nanças naciona:is
e nc1 ° ,para se

.
d�sc.u Ljr '1'0-

eleiçü,o do Preslelente Cas ..

telo Branco"" Foi' o que
disse o Governador elo ::tio

Granele. do Nortç, ao c11e-'

gar ontom a noite a SQ,)

PauJo. 'o sr� }\l\�ísi(l' l\lvelS
SC\!UC' ']1oJc pan,), " 13rasllia,

, a fim cie áis'('l1tir com o Jl4i­
nistro de IVfinas e Energl!j
e oull'O<i gov'ornqdores. °

problema ela -'c.ncQ.ll1:1)[l,\: 10

da Boí1f.l_.· aJfd Share e con�

cessÍonarws estrangeiras
ele siryiços púb!ico::. .

.. , ..�

��-��------�-- ..�---..,,;. .._-.;,....,
I '. - • 1""·1 ,

Per5eguição Religiosa '00"
Vie·fnam· dá Sul

Encon1<ro,: com
Castelo
Brasil]a, 20 IOE) --

�loY.ernudol't's ele estado ..

convocados pelo, Pl'E'slc1cn­
te éla Repúbl.ica estarão
reúnidos hoje em Brasília,
a pa'rtil.' elas 15 horas. De"

baterão com o Ministro de
MinGs e Energia, .o progra­
ma da aqulsjf}ão das on,1-

prêsas estrangeiras de e1e­

tri cidaele,

li1quérjto�
,São"Paulo

em

:;5,;UGO�, 20 '(OE) -- 'Vo:- qude r2('Clnto <la ,Asla, I):J
tai'am a protestar os mor] -, lJônzos, prptcsLaíll CO!;l uc;­

gL'S,j ,J:;tl�lJstas d0 Vie[,):a,)', vos, 'esp'etá:çp�os' _d�Htes';(lS,
dó ):jul, eÓl.;tra ,i:-(;'rsegu!cô\'s' qual ·seiaiú:,. '{I. pa,VtJl'usn,

r..:f�����,s__(! ..�� . iu:pcra nu-,' 'lJ1,Or�e ,p.l'Q. fpgO" ..

•

'....
..

-

t, �
•• '.-.---,_'_-_

'Bôliviá Tâmbéitl y:ei'"
Romper com Cuba,

8

LA PAZ,-20 (OE) - A ba comunista, BolivUl,. Me,
. maioria, do Govêrno no xico e Uruguai, são. as· 11111-
Congrésso aprQvoU: Jrcso:u-

_'
cas 11aç'ões la:th1O'�illÍle'i'iI";­

ção exortandl.'l· o Pl"eslc,lcn{-, pus, que-'�a mS\,ntem
te Victor Paz' Estenssoro� relações di:plomãticas;' com
a roiíl�)e.l' relações com Cu�;;,· ° regime ele Fídel Castro,

F'onte do Minist-erío ·ia

Gu-er:r:a.. informou esta ma­

nhã, que já foram 611t1'e-.

gues ào GaL Pa�asco j\l­

_vin, presidente ela CGI. os

'll1C[ucrito,s refercntes ,;'0

esdLndalo da :C·MTC. O

'Go'l. Pa;rasc0 AlvJn, _ PU?
seu tu.rno, l:1ão· confirJl'l)'l, '

mas també1l1 não desme'l­

tiu a infonnaçi'!o,

"

PIB vai lançàr manifesto,."
A':e,�Jl�H�são '�x�?utiva na- te da' ,Presidente ,v'arg·arj.

CiOll�l.�, €10,", PT.!? ',assi1,h eo- No mánifesto.· sera rcafi"-
1110' 'âs executivà:S t"t�iiona''s, màd� a .fideÚdacle partidJI­
lan�,ar{l,o manifestos \0 ria e os prÍ1�clpios lUlU '1-

pI:óximo dia 24, quando ciados. 11a carta t('stall1clt­
'transcorre' a data ·da mor- to do Pr!?ticlcl1tr '11101"to

,:WORMAIAO FILAS' PARA COMPRAR
ONDE? QUANDO?

'.
. )

�"'''''''�-f- �.
,

,

'_ ., A crül!ll;à fi:;-ica, mcntal e floeialmente defL�
ci�hte deve H01''- dudo. especial' tr�t.g,ll1ento, educação iS

çuidados, exigidos per ,Sua, especial condição" '(pe­
quena deeláraqfbO 'liprovac1a e111 assembléia. geral das

Nn(jões' U11idas),
Ill.tc:·c!:)�,c-::c 'pela IUDci'LCUU da /\PI\J:::,-

�-"\ '

pdo telefone 26'18 .ou Us. Pôsfal 668.

Lransferidos para a rc::;c�-

" ra. . Os demitielos, 1:')<:10:

OOlltl'a, ti,lmll'a-ute' LU1Z

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dia 1 de SetembfO - ;,,�erimônja de Abertura da Exposição TUPY no Palácio
das odustrias em omenagem a Semana da átria

----------------------------------------------�----- ---�--------------�------------�----�------------

�3'$;�'}4.1'7� PedroJ LZímermann protesta �
1i!"é��U contra desacêrtos ne SUNAB

OSVALDO MELO
DUAS CARTAS, Al\]BAS FOGEM, A

FINALIDADE DESTA COLUNA A primei­
ra é a de uma pensionista que diz falar "por
todas as pensionistas do Montepio do Estado

Diz que percebe, dez mil cruzeiros por

mês e que é obrigada .a esmolar para nàc

morrer de fome ... Conta "sua odisséa epede
que façamos um apelo aquem de díreiic

nêsse sentido para melhorar sua 'situação.
A carta não traz assinatura e nenhumr

,outra prova de. identifieaçâo .

, Como se pode ver.a "pensionista" veir
com endereço completamente errado.pois
o assunto foge á finalidade para' que 'm,i
criada esta coluna. Dirija-se a quem de di­
reito.pois.são muitOs os canais, competentes

A SEGUNDA CARTA É ASSUNTÓ
FOI!A DA ALÇADA 'DA COLUNA 'Trai:l�
se deum "assíduo leitor" como sempre aOOH­
tece e que se assina Jose Egídio de SouZa

'Quer saber si os distritos de JOSE BOI­
TEUX e VARGEM que figuram entre o«
munic.ipio� para fins.de registro o emplaca­
mento estão certos ou não.Diz ainda que $,(
numero de municipios,sohe a -192,0 (.ue :là.C
corresponde a verdc:de"-

'

. Te,r�in� a. carta por afirmar qu� �'Jost
BClteux e dIstrIto. de lbirama e VARGElV!
distrit? de Campos Novos. E,afü\al,quer sà­
bel' mmha opini'âo para,· esclarecer o caso.

Ha ainda um PS- "Tenh.o fIlhos nas es­
colas e precjsb sair desta confusãô-r?�: '

\, .

MUl{o bem.O assunto nàda tem a han'l
cem a Coluna.EnUetanto aconselho ao '�r.J(
sé Egidio de Souza,que se dirija. ao' De'par­
tamento de Geografia do Estado que será
atendido com segurança.

DECAL (DEDETIZADORA CATA­
RINENSE LIMITADA Domingo em '·No�-.
sa Capital_�',trataremos do assun'to,dizendo (_

que é a dedetizadora e do que trará em bc­
nificios esse �istema de imunização para
FLorianopolis,com seus serviços especIaliza-
dos.

.

!
FAZEl\lI ANOS HOJE

_I
Tte. Joaquiin Ribeiro Borges

Renato, Pires Machado Filho
Danilo Lenhmkuhl
Wilson- José Müller
Udo Van Wangenhein
João Gonzaga
dr. Haroldo Caldeira
dr. Al,lgusto Brito Walf
dr. Joel Vieira de Souza
Pedro José Bosco
Enio Schlemper
Frederico Di Bernardi
Silyio Serafim da Silva
Elp:dio Teodoro da Silva
Otília'Doner da Silveira

sra. Alcione Pi,res
sra ..Dulcemar Soares da Luz
srta. OsValdina da Silva
srta. llta Teodoro Beucevini
srta. Neyde da Silva Cardoso
srt.a. Rosa Amélia·Luz Melo
srta. Zenita Maria da Costa

, i

sr.

sr.

sr.

sr.

sr.

sr.
,:

sr.

sr.
..

sr.

sr.

sr.

sr.

sr.

sra.

Usando a tribuna da Câ­

mara na, tarde de quarta­
feira, o deputado federal

, Pedro Zimerm"tnn pediu
que o presidente da l'?epú,
blica chame a si a respon­
sabilidade de cónduzir a

SUNAB aos seus le:Himos
princípios e finalidades ..
Disse o parlamentar ca­

tarínense que "são o estu­

do dos mercados 'do País,
verificação da produção na,

cional, consumo e, .finalmen­

te, o que ínteréssa Junda-'
mentalmente. ao povo, fixar

preços .pessiveis e permis­
síveis em "face das atuais

ninguém".
•

Chegou-se a anunciar que
o presidente Castelo Bran- '

co faria um pronuncíamen­
'to, porém, mais tarde" o

assessor de Imprensa. José

Wamberto, perguntou <tos

jornalistas "vocês acham

que o presidente vai dialo­

gar com um general?", e

acrescentou que o episódio
de Si20 Pàulo mInca exis.titl,
Os c:;I:i.lda.i1�es EJ,a Univer­

sidacif) :Màcl,enzie, ,que, ha,
viam convidado· o general
Mena Barreto Para fazer
'uma palestra, � nãch Jia�ia�11
encontra,do 'locál,· üp'ia· vez

,

que o ryeitol' da Universida­
de proibiu a realizqção da
conferência na Faculdade., O

, general 1\/[ena Marreto agas­
tou-se e perguntolJ, "por que
não. posso dialogar com os

estudantes?"

O general não quis divul­
gar dados sóbre os inquéri­
tos que presidiu e nada dis­
se sôbre os rumôreg· de que
tinh'l. sido prêso, O govêr­
no federal determinou ao

esc'ritório da representação
do SNI em S. Pa)..llo., que
acompanhe os pront!l1cia­
mentos do general, inclusi­
ve o que deverá fazer aos

DANC8R S.A.lndlistr43 Mecânica
c•. 'P,o.�15j)9.o -fod, teleg:DÀN(:OR'-RIO
Representante em BI,lIllenau:

Ladisl8u Kuskhoswki
Rua í 5 ue Novembro n," 59:2

1." 3ndilr, Caixa Postal. 4C7-S,C.
--�--�----------,-----

DRA. TELMA C. PEREIRA
ClÍlÚca OclontoJó! :ica de Cri

anças e Adultes
Consultório: 'Rua Tene:lte

Silveira 23 - 1.0 An.dar
Fone 3798

Atende diàriamemte das 15

às 18 horas

Exclusivamente
marcada.

hora

'!!
com

. Compro Casa, .;

Em zona residencial pró
ximo ao centro
Ofertas com dados com­

pletos e prêço à JRC.

C!_lixa Postal, 255. Nesta.

contingências econômicas Terminou' sua

ção dizendo:
"Tudo -ísso resulta sem-",

pre ,.n0' desestírnuão da pro-

.

interven·" ,dução e em prejuizo maior
e mais incontrolável para o

próprio bôlso do consumi-
que a Nação atravessa".
E sublínha com veemên­

cia mais adiante:
. "O que se, observa, entre­
tanto, no organismo. encar­

regado de regular ,� vai-vêm
dos preços-, suas consequên­
'cias e suas influências no

mercado nacionak de tôdas.
'

as utilidades imedi.;Ü.amen-.·
te destinadas .ao consumí-:
dor,' é tuiml balbúrdia total,
havendo até 'i1�esjno discre-'
pãncías . entre: os. dirigen­
tes da SUNAB 'no 'Rio Gran­
de do ,Sul, Santa: Catarína,
São'.Paul0, Paraná e Minas""

----------�--����-----------------------

dor",

.

Tn.'i'ER:-:;:�,:,.�':j FULMINANTE DE BAI'llT/\S,' .t;'UI�(},-\S,
TRAÇAS;.M6sçÁS; FORMIGAS" E GtiJ�1M
Processo ;Modetno com Garantia de ,6 Meses
DEDETIZAl)ORA CA'fARINENSE LJ.M!'l'!\f}:\

peçainformaç:ôes pejo telefone ZfiRi

Uma .OpinJao de CONY�
('Il�mjl,fan Alves) . revolução, 'pergunto, quem. deveria "13ro-

nlo'V.ê-Ia, senão as Fôrças Arniadas?' NiÍl'ta
revolução;' deve sabê-lo o sr. C(>�y� é

- ,ulüà situação de fato, 113:0 'uma '$Hu�ç.ã,()
'jul'ídica�. 'Numa' revolução as íeis ,.ê a

cônstãtuíçâo ficam,,;tà(üta.mente $>u&»en-,
,sas e pa§,sam, a Yigorar desde, que A' or­
:(,1em seja restabeleeJc;la e, êO!-110 ,ocór}@\i
çoni a que ,tivemos recentemente, de )na-

. 'n0'ira excepcional, pa'rà que seús efeitos
a cassarão de mandatos, as prisões aC'- 'iôssem amplamente atingidos, .

.

bitrárias, a violência, o desrespeito à
_"

Nunca pude me'manifestar sôbre' ,os
dignidade humalÍa. Se agredi as Classes .�, eXícess.os, até mesmo.

,
quando tl;ll amigo

armadas, é que foram elas as aut"ot�s
'

,,' e colega meu, Salim l\iHguel, f0i preso
bu ,as co,o�estadoras dessas violaçõf:'s ' ':e C'oluead<l incomunicável no quartel' rie

.

const{t'liCiOi�iS. As próprias. Fôrça;s A ..:-

'. l'l}1a � corpo�ação ,militar e. arbiÚàri,a-:-
m3(d5ts s�ír 1 de slJa l.ega1iijade pa�',l mtm.te, por militares, foi devas�ado ,seu
cor'lspirar 1 depor uill' presiHente legiti� r ,d�rii\�íIiO,' onde foi feita' a prisão de stta
mamente eleito e empossado. Se o prc-

"" espôsa, dona Iglê Malheiros. Clari>, que,
sidente ua bom ou mau, não COmpet.L>. embora já tenha manifestado minh.qs
às Fôrças AfInadas julg'á-lo ou depÔ-lc,_ convicções democráticas, não pup_e c�:n;�

,

As, atril)uições das Fôrças Armadas sio 'cardar coin essas medidas injust;ls c

para' a d�fesa da Pát.ria e não para a
.

inteiramente à margem, elas leis. NJi.�
sua tutel.a moral e jUl'�di.ca, Qu,em ,�e partilhei de muita cousa ocorrida após
colocou fora da lei, e contr,:i l€� - mi) a revolução, se' bem que, até hQj,e, estou
fui eu", Forain as próprias Fôrças 11.<'- francamente solidário com ,o' espírito
madas," A meu ver, há nesse tree}lo q\.le nort'eou a revolução, confiG na dig-
duas contradições elo ,cronista. A prime;- nidade e' na retidão do atual presiden-

ra, quando diz que as Fôrças A'rmadas te, G.eneral Castelo Branco, do mesmo

saíram de sua legali'dade para conspira;' lO,asso que partilhO da o,pinião ele ,�ue a

e depor um presidente legitimamente p,rorroga�ão de seu mandato Loi nElÇes-
emposs�do. ° presidente foi, de fato, le- sário para que os objetivos r;ev.olucio,ná-
gitimamente empossado. mas foi o pr:'�- rio fôssem completamente colimaclos_ F;,

prio "Correio da Manhã'" que, em suas "pena' que muita gente, até hcij�,. desde
fôlhas, e não sei se pela palavra de seÍJ

que cessou aquê;l�' car\O:avaJ dbs t�ri)Jpos
próprio redator, vinha sistemàticame.n�"! goulartianos" a�nda não co�npreen�;u,
criticando o ex-pr,esi.dente e, num arti-

'

profundamente, o momentp hi6tó,riço .em

go estampado na primeira p�gina, um
que ,vivemos, assim que todos dessem o

dia antes do movimento revolucionárlo, s.eu (juinhao para que os ideais ela' re-
o jornal pedia dramàticamente um "bas- volução não fraea,ssem, ;Há ainda muito
ta" aos desmandos do' sr. João Goulart

tempo para' se meditar: a hora' mund.i:àl
e. de sua "trou�". 'é de definj�ãO. Ou somos pela ,democra-

cia, pela. lll>erdade. pelO respeito à dig­
nidade 40 h(')mem. ou, ,então, devemos

de�r�oS em flJ,vor d1i) comunismo

[ntenl9lciona.:l. EU partie]$.�te p�so
que .os homens .d� pooem ser ':liwres

'e, por via' dIJ. libeJ:dade, 'eonqu,istar� .0
seu lugar 8.Q ,sol pelo esfôrço, pel.o ��rl­

Ifício pelo trabalho; ,e repudio, tranca­
mente tôda a espéci� de totalitarismos,
de dir�ita ou·de ,esquerda, .que 'd.ê pão ,ao

. homem, ao mesmo tempo q�e o trans_­
'forma num bicha e, C0)110 bica0 que ,e,

lhe põe uma corrente ao pescoço. �eu

jôgo ,está. ai.

alunos da M[,ckenwi e', ..

O, assessor ' iu rídico ' do
CCI, 'sr. Juvf)n\!l Saion, d-is:
se que Os IPMs, de nada-va­
lerão se�'nada se'; apurar sô-
bre

.

á fraude eleito�a'l
'

. em

São' Paulo, "onde se com­

pram mandatos 'no próprio
local de anuracão, onde es­

tão instaladas verdadeiras
bancas comercíais".

No artigo que publica no '''Corl'pi,)
da Manhã" de terca-Ielra última. sob o'

titulo"O Qeneral'· e Eu", o excele;ite
articulista Heitor Carlos .cony diz, num
dos. tópicos" o ,s�guinte: "Protest.ei e,.

reagi contra manif.esta violação das ga-:,'
l'antias constitúcionais. P.rotestei cont!'a l

Quem pode�la 4elWJ l1m prl'lsidente
se não uma r�yolllção? lf9je prega.�se
contra a revol� em toeJolJ os setores,
todos os jornais. 'Jnl.reee. <ÃP �nânim.es
em 'avacalhar a .wMu..� _:mai <> fim

que. ela teve fIllI O de cleno:bar ;um pre­
sidente q:qe nJUXm d.�u, .t>tJ.ficien;'
tes

. quaij<Ja,des ftltutajs e morais lPa:ra
as suas elevadas fu,nÇÓl'ls. Desde .que
triunfou O movimento

.

'revoluelonári<l,
apareceram jomaUstas chovinistli!l$' e

pa.trioteiros, :querend@ salvar ,o país �a
revolução e deixar. ,com eerlieza, ;�s .çauM
sas como dantes no ,quartei de Abrantes.
E agora durma-se cOl� ,êsse barulho: o

govêrno do sr. J0ão Goulart, corrupto,
imoral, medíocre, deveria cair: na opi-

.

nião quase unânime de tôda; a impren)..
sa, e, desde que caiu, lamentou-se que
tivesse sid.o por obra de uma revoluçã.o
feita e tramada por militares. E a revo-

lução, que àí está, apesár de cer.t.o� ex­

cessos, também não vem ,satisfa.zend\:l a
ninguém, mesmo p.orque, como ,é 'vêzo

. nêste país, queremos soluções p'ara já;
nem que tenham�ir por vias de ma­
gia. A segunda contradiçã.o do sr. Cony
é quando diz que as atribuições das'Fôr­
ças Armadas são para a defesa da pi­
tria e não para a sua tutela moral e

jurídica. Creio que, Quando as Fôrças
Armadas fazem uma revolu({ão, deve
ser com o intúito de defender a pátria.,
ameaçada 'em suas instituições e, princi­
'palmente, em sua sobrevivência como

unidade política. Desde que O sr!. João
Goulart caiu, pôde-se ver como existiam
ratos de todos os tama,nhos e feitos cor­
roendo esta nação. Se se pretendia uma

Quanto àS opiniões qu� o "Corr�iq �a
Ma�" v�io el>pOsaI),do de.sde IogQ allPs
a revolução. particularmente através do

pe�ento 4Q sr. ,Carlbs lIeit.or Co�,
muitas vêzes divergi ,delas e formule�­

'lhe criticas, além de achar que, como

tantos Gutr�, Cony, perdoa-me a fran­

'quel!ía, desejasse tirar as suas catlqui­
!11has às eustas da "!:,ev61ução". O p.fpces-
80 que ora se instaw:a

.

por �ilj"t�'1',es
contra opilili6es defendidas pe�o artlCu­

Hsta lhe dará dentro da lei .e da liher­

dade, .() direito de demonstrar, publica­
mente até onde andeu certo e até ,ou.de
se ex;edeu. E se, de fato, se excedeu,

deve responder pel.os seus excessos.

Quanro, ainda, às referências do sr .

. cony à iuoompetência das Fôrças �:­
madas para depor ° ,presidente leg�tl­
mamente. empossado# vale a pena lem­

brar .que o país estava à mercê de dJua-s

espécies de .revolução: uma de esquerda,
crJl,e:nta; .outra de direita, incruenta.

Glos males, o menor.

Estudantes hemenaqelam "M. 'Barreto,
SÃO PAULO, ,20 (VA)

No momento ejn -que, o ge­
neral lVÍena Barreto', dizia
"considero um c�esrE'Speit0
à Justiça Pública a liberta,

cão elos 1)1'e50S em flagran­
te no câmbio-negro do tri­

go", o govêrno - por seus

renresentantes mais cate­

gorizados, decidiu perma­
necer em silêncio no caso

do general "fazendo de con­

ta que não houve repto de

Sociais

i - No próximo dia 5, realizar-se-á a eàperada festa
, '

deU ,anos, de Heloisa Lebar.benehon Moura - Na bo-

nita residência de seus pais em �queiros, estará reu­

nido o jovem "Society", para o acontecimento.

-+_.

2 - A nova Diretoria do ,"Diretório Acadêmico da En­

genharia", fíeou 'assim eonstãtuída: Presidente, Moi­
.seís Martins Filho, 'Lo Vice: UliS1Ses Se:l'f'a Negra, 2,0
Vice: Petrónio Vieira," 3.d Vice: Otávio Ferrart, 4,0
Vice: Ewaldo Lentz, 'Secretário Geral Polidóro S.

Thiago Filho, 1.0 Secretârio Edelson Andrade Costa"
'2.0 Secretário Vilfredo Ct!-rl�w Neto, Tesoureiro Ge­
ral Sergio Lacerda, 1.0 'Tesoureiro Lincoln B. Pontes
e Orador Celso Vietro,� �ô próximo domingo, com
elegante e movimentado coquitel na sede do Painel­

Tas, tomarão posse, os no�os Dirigentes d� Diretório
Acadêmico.

.

;

- + .-

.3 � A Díretorta do Clube. JOinvüle, dia 29 próximo
recepcionará associados e convidados para mais u­

ma noite de gala com, a apresentação das "Debutan­
'toeS" :_ 'Estario em f.óco, "�lÚj1.3s·Moç,as das secíe­

�es,: loin'\iUe, IÚljaí, Curitiba. FIoríauópoJi-$ e Blu­
QJ.elIau..

- +--

.4 - F.estej,lÍJu �à:ad,e ,omem, WiUiofi Wilson Seirnltine
- �m JS� 'r.esidêncJ.a. r�elJ :am1gm; 'para um -;bate­
p,ap<>

. com �ai) de �d$<iJ:Ué,

r »
•

.---:--
.. �

.

S ,":"" 45 Déb�s do bw o�l de 1964, agrade­
rem a #EUu� At"dm" M timIos presentes q�e lhes

,
foram .recj4os .ua� de� "J)t>.hut", nos Salões
dó,Clube Doze de' Agôsto.

- , . .

- -:- -

:6 - Amanhã no Clube Doze de Agôsto, "Quando Se­
tembm

..

Vier"� uma'movimentada f-esta, abrilhandada
peh oóf'questra "Ravena".

.,-

7 � l1arcado para' o próximo dia dois, "Chá das A­
.

salédas", com desfile das ,Debutan'tes do baile oficial.
de 1964.

- -:- -

8' - Em atividades o sr. Eduardo Rosa, qae está com

a responsabilidade da recejlçã<l do casamento de Ire­
ne Lacerda, com o dr.,AderbaI Rosa, a se realizar dia
5 próximo.

.

-+-

9 - Gleusa Timm da ,çOB� � Mli>ria Alic.e Damiani de
Ollv,eira, repr�se.ntlu:io :as "Debutantes" do baile ofi­
cial de 64" ,no prólrinlo .dia 6, na cidade de CaC'açor.

-+.-

10"-:- "Exposição d� Pintura" - O mais jovem pintor
c,atar,ine.ns�, Paulo José Boabaid, no próximo mês a­

'pre,sentará tml' e.xposição na sede do Paineiras suas

belí:ssimas "telas".

-'t-
11 -' Procedente (lo Rio de Janeiro, ()

Faria·
Sr. F'ernando

-�-

12 � No ",American Sai"" do Querê�cia Palace, ao som

cw. �Qa� do f)ilmista Arlind.o, o Presid,ente da'
Asse,rnbJéi, I,.egislati:v.a ,Àe Estado sr. Ivo Silveira, pa­
lestriU'3 \C_ C;l dt. 44!:lrbal Ramos da Sn'va e o· Depu-
ta<io Arm&nC!lB (Cali1.·

.

... + _.,.

13 .- Da Diretoria elo Atlético Clube Imbituba, ;lc.a­

JJe 4e .receber convite para participar do baile das
, DelmtaDtes a se�r dia 19 de sete�ro próKÍmo.

-i-;--
,�-"'--"

1t -� �,'.J restaurante do Qüierêneia Palace os Enge­
;:i.;�dr(', proprietários da Pavimentadora Mantiqueira
S, L, srs. Bartúlino'Oliveira e Luiz Carlos de Olivei­
ra Borges, jantavam num grup.o de amigos.

15 ....- Noivado: Com a srta. Bernadete Bittt:nc�urt,
marcou casamento � sr. Mário O$'Valdo Sada - Na

residência do Sr. e SJ'a. Dr. José Balúa Bitte'UcoLll't,
& aeonttJcimento f�i altameItte festf!'Jado.

�+-

às 22 hc ras - Traje Pass,eio - BA1LE DA
I

lJN1VfRS1DADE ElEJIÇÃ;O DA MISS UNIVERSITÁRJA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Canavieira
LONDRES (BNS) O sr. J. W. Beith, Dire­

ter-Gerente da firma, dís­

se Julgar que êste era o

primeiro estudo de sua in­

dole no mundo em que se

trata, em todos seus aspec­

tos, do cultívo e colheita

da cana, desde o plantio
até à moagem.

O, Sr. Arthur Chapman
Barnes, que dirige o curso,

Técnicos de 26 países, reu­
.nidos na Escola Massey
Ferguson de Mecanização
Agrícola, nas proximidadi�s
de Coventry, procuram so­

lucionar um dos mais anti­
gos problemas da agricul­
tura: a completa mecaníza­
ção dos canaviais.

RIO, 19 (OE)'..:.:. 'O Pre­
sidente Castelo Branco
manteve, nas últimas "ho­
iras, reunião cercada de
maior Sigilo, com autorida- ,

des militares do Oonselho
de Segurança Nacional. Es­

tudou a situação criada
com 'as declarações : feitas
em São Paulo pelo Gal. ,

Mena Barreto,' enquanto
vários orícíâís : 'lembravam

que pelo recente decreto

TERRENO COMPRA-SE -

Próximo do Centro, com aproximada­
mente 300 metros quadrados.

'Parte a vista parte financiada.
Fone 24-13 SIDNEY

,
",

- - --._"'__"'"

Comunicacão do SESI
•

Terão inicio a partir de Setembro Cursos de: �nfer.
magem no Lar, Puericultura e Socorros de Urgência, patre­
cinados pelo Núcleo Regional do Sesi para seus Benericíá­
'rios.

PUERICULTURA:
Namoro

Noivado

Casamento

Hígíêne Pré-Natal

Cuidados com o Rescém-Nascido

Alimentação do Bebê

Ba!lhcs-Mamadeiras-Vestuário
Doênças-Vacinas, Etc, . _

.(PARA MoçAS E SENHQRAS)

ENFERMAGEM NO LAR:

Cuidados com os Doentes em Casa

Farmácia Caseira.

Pulso, Temperatura, Curativos
Injeções, Esterilização
Higiene Individuai e do Ambiente

Doenças Venéras

._.'
SOCORROS DE URG1l:NCIA):
Curativos

Queimaduras
Fraturas

Respiração Artificial

Torções e LllXações
HemOrragillS; 'Etc ...

(CURSO MIXTO)

ATENÇAO'
,

Idade Mínima - 15 anos

Horário Provável das AUlas,- Terças e Quintas das 17

às 19 horas.

01.1 Segundas e Sextas das 17 às 19 horas

Ou Sábados à Tarde das 15 às 18 horas

Serão ministradas 20 aulas aproximadamente

Maiores informações no Plantão do SESI, rua Fe�ipe
Sehmidt 71 no horário das 14,00 às 19,00 horas diàriamen­

te.

I e m b r o u que o' açucar
é pr.oduto de ímportãnoía
vital na economia, alímen­
ticia do III u n d o. 'Em

média, o consumo anual de
calorias por pessoas equi­
vale a um, milhão 'de uní­
dades. Area 'Por área de

terra, , a, farinha de trigo
necessita de sete vêzes mais
espaço, o lelte 20 vêzes, e

a carne 100 vêzes mais do

que o açúcar pa�a produ­
zir idêntico potencial ca­

lórico.

Os, estudos sôbre 'as, pers­

pectivas da. procura mun­

dial do produto Indícam

que o rnundo consumirá
rnaís 21 milhões de tonela­
flas em 1980, � o que repte­
sentará maís 3 'ou 4 -mühões

de hectares submetidos' ao

cultivo. _

De tudo isto, resulta ela­

ro que o de�envolvhl1énto e

a contínua prosperíõade da

industria açucareíra. de pen­
de muito da completa me­

canização do, trabalho re­

lacionado com a produção
da cana de, acucar, e Isto

em '''oiume semprê 'c'Í'éscen.;
,

te.
Durante a reumaol uni

técnico da Mass!'!y Fergosón
explicou que, e111 experíên­
cias realizadas 'Sob o patro,­
CImo da campánhia ,'na

Rodésia do Sul, foram con·

segu�dos resultados muito

animadores com a, mecani­

zação, isto não obstante o

despreparo' da mão-de·

obra locaI., . Salientou êle

que' emboI:a um terreno 'mal

amanhado, 01.1 não prepa-'

rado absolutame'nte, cons­

titua fator linütador na

produção mecanizada, ,não

deve ser necessà1"i;:tmente a

causa primordial' do êxito

ou fracasso da safra.

Com' um' emprêgo de no::­

mas simples, os tecnicos
da companhia consegutram
(!Im um caso aume,atar ,a

produção 'mecanizada em

50 por 'cento, com o corte

de 12 toneladas de, cana

por hora. Eliminando·se o

maior número possível de

fatores que retardam n.

operação das máquinas, se­

rá possível, com a devida

experiência, melhorar ain­

da mais êsses resultados.

Não peç� caridade, uero
. apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar; ser

.... útil.
Com ,a ajuda que me deram, já, sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever. Mas aindat
posso melhorar thuito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape�

�s uma oportu�idade 'de reabilitarão. Colabore com a gente, ajude
\

a nossa ,Campanha.'
....

Campanha Pró-Crlança Defeituosa - Associa.çã0 Brasileira
da Criança Defeituosa - A.:R.C.D. COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL

.
,

Presidente de Honra., .•.•••••• " •.. o •• ,Amador ..Aguiar
Presidente da Campanha o •• o ••• : .Laudo Natel

;I

D·
• '/'-', �

,

\

J
�ireto• ..i.-.�CUtlVO o ..... , ••• o •••••••• '. '.' •• , • ayme J.017es

Secretário ., .•... o ••••••••••Luiz Philipe Rezende Cintra
Tesoureiros, ... , . , ..Alberto Figueredo e Carnillo Ansaran
Presidente da A.A.C.D..•.. ''o ••Renato da Costa Bomfim
Coordenador � .•. , •..•.Ulysses Martins Ferreira

ENVIE SUA CONTRIBUIÇÃO PARA _I CAMPAR,HA ',:PRÓ,�CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTl01DE' fiLIADA DE SUA CIDADE:,
- I r �... • ._

AssQdgã.o de Assistência �ia�a 1)efeituésa-i-A�C.r). ';"Av� Prof. Asso-dltção Pernámbucana (fã' ASsistência ,;1 Criança D.::feicuosa"
Ascendino Reis, esq., Pedro de Toledo, - São Paulo;:

,,', '

Rua do Espinheiro, 730 - �eclte.' •

,Associação Casa da Espcrança=-c Rua [mperaÇriz''Leópoldiriil. 9-Sátitos�
.

Associaç'ão SanarórioInfantílCrus Verde-:-Av.Jandira, lOO2--Slio Paulo

Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa .a SUo ,-C-a�a ,de Misca,. Associação Santa Catarioade,Reabilitação- Rua. Gal, Bitrencourr, 102 -

, c6rdia - Av. CliiLldio Ruis Costa, 50 - Santos.' _

' Florianôpolis.
.

.
,

-

Instituto Baiano de Fisiotcra:pia C ,Reumatologia - Av. Getúlio Vargas.�Ssociação . Mineira de·' Reabilita�ão .:._'A.,M. �'. --'Avemda Manso
'

544 _ Salva-dor.
.

Pena, 2698 - Belo HorÍ2.vute. - ',,' .,
"

'

SociedadeCampineiradcR.cc;uperaçãodaCri�çaParalítlca-BuaLusi�
'ÇãoParanaensedeReaDilitação_:A.P.L�Ir.I�8U"':Cariti'ba. �69 - Campinas. '

------c· ----'r---------�------ � �__

No Conse'lho de Segurança: Reper-
cufem as Declaracões do Gen, A produção, mundial de

, '
,

" açucar, de', cana aumentou

M,.'ena Barreto .

de 18�.255.000 >to:nelada,s .ém
1936-40 para, 2.?70�:000, em,

presidencial; o Gf.!.l; pode- 1962-63. Mas, �ápesar 'dêss-e
;ria talar Iívremente, alta

. notável' 'a�Emto,' o .merea­
patente superíu, a imediata" do mundíal. - vem' .experi­
punição do GaL', Mena .mentando.. escasseá' e' espe-
Barreto. Acentuou está taculares 'flutua'çàÔ 'd� .pre-

patente, que o Gal. ateu- ços. Desta 'iíl�ilnà' sítuàção,
tou . contra a 'segurança serve, de, exemplo a 'baixa'
nacional,

.

e foi de encontro :

quotação de m libras poi_.
a revolução, devendo por tonelada em' 1962;' é o pré,.
isto, ser punido. O resulta- 'ço .récord de ',15 ,lib,rás, em
do da reunião, não foi re- novembro .de 1963. Tratar-.
velado, se de ,ni-edida ' que: cl�!lra

po� medidas,' \ corretivas.
Más, como intervêm, outros
fatores, daí resulta -que .a
índústría - acucarerra

:

en:"
trou em uma fase de atíva

'expansão, embora desàjuda- fjíl�li;�!�I�i�il�ilda por maquínaría .agríco- . I
, la especializada e

-

apl1caç.i,,)
de métodos' eficientes, em
tôdas as e�;apas �a:. produ�

,

ção.

M E VER �. A.

--- _. -------------

Observa, porém, que res­

ta saber se ainda será pas­
siveI fazer com "que hai'l
uma inversão completa no

caIT'inho que vinha ,sen10
trilhado e' que deveria con­

duzir à estatização progres-
'síva mas completa dos' se!'­

viços de eletrici'dade. "Com
efeit,o - assinalou o con­
fen'mcista - os reflexos
deixados rras- emprêsas pa c­

ticulares e sobretudo as ,H­

ficl1ldades de tôda orrie",'J.

exp"rimentadas por ah�'l,.
mas delas podem tor� ar

irreversível, pelo me'n,os �m

parte, a disposição do ca­

pital privado de partiC'na,
no"amente em larva �f:"'l'a
do programa de elf'h:ificq,­

ção do país, mesmo com tô­
da sorte ne !!ara:t't;,,� (,'11"rJ

quP lhe acena o atual Go-

Frisou que o desinterês·
se dó capital privado e:n

serviço de eletricidade não

se verifica somente no Bra­

sil, mas em rr..uitos outr',1S

paí.l'es. Em âlguns dêles,
mesmo e-1tre os pai,81'S dê­

mo�ráticcs, tais serviços fo­

ram l"ac�o'�alil":;>.dos e fun­
c�o' am bem, como na Fra 1 ..

.

ça e ra Inglat�rra. 1\"3,S

resc;alta que '.lão há dúvida

de q' e'a ori,p--ta,ção adota­

l'1a pe�o gov§rl'1o 'Cast,e�o

Brn::co fortalf'cerá a estru­

tUl"l da i1"'i(�stria de e'],t:)."­

gia es!:ec1alrnr-nte no ri)�
• .,.' t.'=! à f;,,�a":;o de tarif9,s

"�?l'stas he""ficia"ldo tan':"

tci Q,S e"l1'''rê�as ' u'íbJ1c-as,
ipc'usive as ele p.co't1o'11ia

mi ta, como as particular�s.

bre as recomendações j')

Congresso Brasileiro )_)arJ,
a Definiçij.o das Reforma;;;
de Base, no setor da ener­

gia elétrica.

: EDITAL N� 10
De ordem do Sr. I""spetor da Alfândega

e paTa conhecimento dos interessados, façc.
público que n0 dia 31 elo corrente mês, às 15
Loras, no edifício des'a �:2partição, será �eva­
do a leilão, em primei:r� -,raça, o navio "BA­
]�ILOCHE", apreendiu'0 eJ;Il fevereiro últi­
mo com contrabando er (�afé.

Esclareço. que, e'e acôrdo com a Lei
2tSO, de 5.2.1954,pcr -:er tratar de embar-
cação de mais de' 20 �ladas, o arrematan-
te deverá ser brasHE i nascido no pais ou

que esteja a êle equi.l c.. :-�do.

Não será entregue n�m considerado ar­
rematado o navio, se o �1'laior lance oferecidc
não atingir o preço da avaliação.

Quaisquer informações poderão ser

obtidas durante o exrediente da Alfândega
do 'Escrivão pro_!:!esso.

. Alfândega de florianópolis,
agosto de 1964.

Nova ori�ntação cJo·govêrno
·ant o probl ma .da €:nergia
RIO, (Via aérea) - Os analizando . a,'. legislaçio

ser�iços . de energia elétri-

e'"I'e''_'t' r'la (-.... �."''í$ ,existe,nt�;, os· re,sul�ados, e

ca mgressaraín em nova
,.

"

','
" "«'\� tendências da política ener-

fase de orientação no país, .

_

: "

,

'

,
,"'" t..A. gétiça, pósta 'em,prâtiéa, "

segundo a qual o Govêrno ": fazendo uma ,apreciàção sô-
do Presidente Castelo Bran- los Berenhaúser·' Júriior,'-", .CAPITAL PRIVADO

. �. I

co procura situar-se no po- membros dêsse GonselilO '8"
. siçao de ageJ,J.tesf.supletivo e estudioso· dos � ��omenias:
de' haJ;"monização entre a energétiGOs.
iniciativa pública e priva,ia

assinalou ontem, em

conferência que pronunciou
no Conselho Técnico da

Confederacão Nacional' do

Co�ércio, '0 general Car-

Florianópolis Estreit.o

4
_

Produção e Econõmia
A!,;specIalmente projetado e construido para t�abalbar com possante motor Di�sel "Mercedes Bens" dé 78 HP, o Utili·

tário TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo Ideal para a atualldade bre.siJell"al De fato. super-reforçado, oferecendo

�xcelente . desempenho e utilizando combustível de baixC! custo, o robusto Ut�tário 'l'OYOTA ��ndeirante apresenta
como imUI'rtante I!lemento para o aumento da urodutividade agrícola, com mUlto r,nals economl?.

Vá conhecer ainda hoje a famosa liJ1.ha dI" veículos a óleo J};csp,l n3 Revendedor Autorizado '

,

Rua Fulvio Aduci, 597

Rua Fp.li.pe Schmidt, 33
�

Telefones -:- 2576 e H393

vêrno".
DESINTERESSE DO /

Em S"R (;lvnf's;('?n o �"'­

np�ll-1 -p'erp"'hal'spr fêz' um

rph"osnecto da situação do
- I

pa�s em 'fl1at�ria õe enpr\2:Ía

eFT1_"ica dpsde o período an··

terior ao Código de Aguas,

, Corresoondentp. - A rau;v;sta
NECESSTTA-S� UM. EXIÇ}E--SF

PRÁTTrA F. RRP'ERf.o]\Tt;IAS. TRATAR, À
PUA TF.NEN'T'E STI.VETRA. ?5 - 1° AN·

DURANTE O HORARIO COMERCI-

23-8-64

DOLORES. CA lVF�HA
PEr�:IA

A. F. '. -,Nível
Escrivão,

6

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Exposição TUPY do Dia 1 a 8 de Seíembre

A 1, llNDIÇAO ·TUPY, do
dia primeiro' à. oito de se­

tembro próXimo. nó PaJ.i­
do da.s Industrías, premo­
verá a EXPOiSIÇAO TU­
pr, em homenagem a Se­
mana :da Pá.tria. A Aoer­
tura será no dia primeiro
às, vinte horas. Serão' con-
vidadas altas autoridades

civís, mííitares' e ec�esi,;is­
. ücas, Al1óS à solenidade
de abertura será ofereci­
do um Ooquitel aos pre­
sentes. A Exposição TUl"Y
mostrará tôda :I: Indústria
do ferro mallavel, inclusi­
ve a -exposição de fTodu­
tos das industrias subsi­

diários, Fui convidado pe-
lo Diretor-Presidente, Dr.

nans Dieter Sc�-nidt, pa­
ra colaborar c.óm a 'lefe­
rida pron1.Óçji.o q.ue· pGr

inter'llédio desta Coluna c

da Revista Indústria e Co-

mércio, com Reportagem
Social, darei co�rlura do
referido acontecimento,

quP. marcará' êxito nes,ta
Capital..

- E POR falar na. Se­
mana da Pátria,' no pró­
ximo dia doIs, no Teatro'
"Alvaro de Carvalho" serlÍ

realizada uma Solenidade·
Civica, às vinte horas,
promovida pelas

..

nossas
Forças Arriladas.

I

f'ARi\ BhllP.

nRQ�DEA,S, ,do dia sete
IIt: novemhro no Clnho Dn­
ze de Agósto, é minha i.n­
f �TIÇÚ() contra4'tr uma 0.­

traçiio p;)t:'a um ,iShôw"
f"H11 l;·"H cal1t.ora.e ca:ntol:.
Se pus!'.lvd uma

.

Orq1.1CS�r:l
f'l1trl' as ouais a ele i-h­
,bcn,o Daldanf. Clué, esta
1'1lt-1:") "q prefer!clas. Y[Ln)""

I1guul'df'l".

j""."'() ('1,.. r"! ........ ,lA l' .I"T'\ ....... _,_

liào ele JOinville, o Sr. Ro­

(lrj�o Otávio Lobo

DO Stll','IÇO de, Eca�Ji:'"
I'u.lJHca;; do . Dll'cLol' I)_J

carteira de Crédito i,j

Banco do Brasil, 38.. ��o lJ,
receui. carta cornunicandci
4), posfie do Dr. Paulo KO,I-'
der BO)'ulmú;:;e'l, na i>jl_"C'­

���O ela c..artl'�,:�..

to 0'.'l'n1 l'd "'. 'e ..

:],�·1. z;U' .,'. ��tJ!' ') h!'�'� zr o.')

F;-{fado,,", (In: l�:�) Gl'U�llJ�\
do FUf: [··'11.1ta e ...

J'ara:l:i " �{alo Gross.o.

N IJl\lA recente' reumao

no QUeJ;ência 'Pal*e Ho­

tel; o Sr. LUiz'.Felipe .Jor­
ge, acompanhado. da Srta.

.

M:ari� Helena Silveira de '.

Souza e o Sr. Edson Mou­
ra tFerro,;- ..

acompanhado
da Srta. Arlete Rocha,

.

O DR. PAULO BOR-'

NHÀUSEN, recebeu do Dep,
.

tvo Silveira, Presidente <lá..
Assembléia Legislativa' do
Estado, o' seguinte telegra­
lY.U:

com brindes oferecidos as

"DEBS"
DONA .Jurema Gonzaga,

vai colaborar l!om esta co­

luna, . desenhando 'bonitos
· modêlos .de fantasias para

o Baile Municipal de 1965.

A srta. Irls Fagundes,' co­
lecionando muitos mode­

los colaborando com o co-

lUlÚsta: '
.

DOUTOR PAULO KON­

DER . BORNF'..AUSEN

l'lr�ident� Carteira
Credito Geral· Banco

Brasil
!tIO GB

'NO, Clube Pai.neiras

amanhã, será realizado
· uma reunião dançante, às

20 hs., promovida pela Fa­

culdade de Farmácia. Do­

míngo.: no mesmo horário,

coquítel dançante e posse
da nova' Diretoria ela

A.E.S:C. (Faculdade de E.n-
.

, gcnnaría).
Esta Assembléia. vg Ses­

são hoje realizada vg aco­

lhendo proposta
.

Deputado
C�Iso Ivan o,sta vg deci­

diu formular vossencia

suas con,gratulaçõcs ,vela
carteira credito. geral Ban­
co 1\1'asil pt Oportunidade
manifestamos ,nossa CÓ!l­

fiança sua adnrlnistraç,ão
com' e):peetativa. d� que

justo criterio' sera 'empl'c­

gado tão importante sétor
de credito do hosso, pri!'t.­
cipal estabelecilllellto ban�.
cirio m.a.nifestamos ,

nosso

integral apoio pt'
.

Sau.da­
ções

.

DeputadO Ivo Silveira
Presidente Asscmlll';'ia Le­

'!,rislativa Estado Santa Ca-
tarina \

.. BRUSQVE vai inaugurar
rar a promoção das Garo­

tas Radar, para 1965, no.
Baile de Gala, que o Clu­
be 'A. "Carlos Renaux",

promóverá no dia seis de

setembro, 'quando ser5.o a­

presentadas as debutantes

de J 964.

'. �ST!\.' s811C.O esperado
·

na "!iü:acap", o cofnanuall­
te Pai;16 Dou \'"a, que ci2i�
xou o comando do R 3,

":tritão'.'.
- DO:MINGO dàs 13,35

11s. às " 11s, estarei a:n'e­
seiltando o Programa H.D"­

dá'r na Sociedade, ila Ra­

cHo
. Guaruj�l, � pátrocinado

pela '. �l,nc;;'iW.rli1, A. Gon:c;u,­

gu.,O regozijO dà Casa Le­

gislativa do Estado, manÍ­
" festou..;s� ,tambél_n

-

a�ra;vé:�{'
..de des.r�h� ,;;telegt�,hc'"
endereçado� ao .sr. Pr�i­
dente do Banco (lO' '·Bràsil
'e ao sr. Ministrp de Esta;do .

dos NegóciOS d� �Fazenda;
Dr. Otávio Go\iveia de Bij ..

lhões, en� têrn{os" iclêliticos.

" :iJ·, ."

� �Ei-:J.NIDO ('Di. ·iawlJilia�
ria,· u;na· pCSS�lU ,

' fLuiga.
procurun,<IQ > H\l' a'J�l.r',j.- ....

'l'nento para alugar ..
--' ViL'á elo Rio çle Janei­

ro. o casal Dt.· Thcodóc,o
<'Nair Ath:etino, {[ira. Pa­

rn:ninfD.l'··ó:: óasamento ele
Irenc 'L-,lc(�bja, .(:0:11' o 'Dr .

i\r1f:'t"ba r I1.flf' fL: él]�'h\imo cita

cInco' ele 'seLeinbro.
.'\1VlANHh o ProfQssoJ:

Nelspn Luiz Tej�ôjra �u -

.

nes, Chefe do c..-�:t�}1011ial
cio Palácio, recepciónart\
convidados.

'.

o CITY Clube çle t;l'iciu�
ma, no. dia 29 Iiró�ünw
promoverá um 'ekgant e
baile elo' gala com lÍl\ d::.­
butanLcs do 8nl do Estado.
Al;endNicJo gentil conv;te'
elo PrcsIdente .OliÚ1lJio Vr1t-:
g'ns', _[l7_)resentarcf o çlesf,ile
das mC!linas ú10ças

•

(IUO
il.briUmntarao �v!uela ç_s­
l1C'l'ada no; LucIa.' Helena
Rubstein, estará lJrCsente

"'QPOB.T�lJ.i\ .-- Foi mar­
('fi ,7t7 o iÓQ'o . futeboli"'!�,,
f''': 1'(' o Met,ropol e o Gre-
mio ein Porto A.1.e.QT0 c'"

30 p·c')ximo ma.l·('a"'rlO ()

pr';'l1(\i ro 5h\!"Q. O Sf'�.r'll1c1n
.

8n)0<:' 7'A�':1 Capital, seis rIr

s'_;j;embro.
.. � "'---'------- - _. -- -_._---. --

,

IJAN�f AS

pqr 'pn�çGS mais e;J;;t;nômiaos, já
e :1 sua d i'" I!asi'Jãa" em:

estão prontos,

j ,
.

'
,-

"

,CrlUpenSBdos . ParJoá· Lida.
I

lUlA DR. F'útvn� t:DUGC��, N.o 748
Telefone 6277
ESTB':ITO

��mJ'Gn�;!md(Js de' P:lt.bo
Amendoim
l.tfiro
Cahreuva
Cedro
F�nfasia

Imbuia
Pau�r«ar!im
Gonçalo-Alves
Mogno'
Carvalho
Pau ..Oleo

LAMBRIS I'CODEPLAG"

.NllBRil§ PARA REVESTIMENrll�_, 1

.'

América atina no. Rumo do
..vôlvimento�Jnte9ral,

.

LONDRES (BNS) - A­

pesar de muitos contratem­

pos; estão-se dando os pri­
meiros passos .pára o de-,
·desenvolvimento �ntegrado
na América Latina e os
planificadores melhoram
seus recursos e ganham ex- '

períêneía, cUz o Bàneo de
Londres e na Ameríca do:'
Sul, no último 'número . ao

sua revista trímestral.
O Banco observa 9.Uê 11.

focalízação dos problemas
da reforma na América La:­
tina pela Aliança para o

Progresso e o conseqüente.
aumento de Interêsse dos

países desenvolvídos em

ajudá-la a superar' suas
dificuldades deram lugar a

alguns dos 'primeiros, esror­
ços importantes de planin-
cação na região.'

.

DIFICULDADES'
E AVANÇOS

Acrescenta, porém, . quê' i).

aceitação" da, idéia .de f�zer,
ljla.l1j1'íca�Ões, .' mínucíosas e

-de criar meios .. a-decjUtld:(i"
para Úwá-ias à' l,rática, sãa

duas. coisas' distinta,s. e que
surgiram 11umerosas di ri­
culdades. ,Em quase �:OdL'5
os' países !alta:V3;m, em ·.cer­
to grau; Os 'meios: ::nat,erÜtl.'
e a experiência, '. em bo"t:'l.

houves&:e àbund&í�êia 10(:::\';

d� talE:'do e idéias,

"Pouca f�uvida, po,1e ca­

ber" -, diz 'a ré:istá -'- 'ide

que um dos núts ·t�ngíve�.3
resultados da Aliança par..l
o Progresso consiste em 11a­

\'cr estabelecidq na Atl1éri­
("\1 Latiná a idéiú. da plani-.
ficação, Venceu os restos.
pe resistência a essa' idéia
11a América Latina, herda­

dos do plano qüinquunal
elos do plano qüinquennJ
de Perón, na Arg'entina. é
l11unúo que ll1inaram a te­

pu1ac9.0 ela idéia".

Observa,
.

a seguir, qU'.�,

se há alguma crítica a ser

feita à Alíança para o Pro­

gresso quanto a êsse aspec­
to. de Sua contríbuíçào ".0

desenvolvimento latino-a­

mericano, consistirá em,

quI" ". �lq"'ificação não

contn�çou, de
. te

.

as J;;U:1Ut:tOSas c:lificulda­
des.. �cIlic'as e de outra

índole, que' os planificado­
res latino-americanos ha­

veriam de encontrar em

suas' novas tarefas. Essa.

falta' de previsão, assínaa,

deu lugar, em muitos 1']­

sos. a esperanças exces si­

val;lente õtllnistas sôbre o

futuro próximo e que (.'(1'1-

saram . desilusão ao. ficare.n

.il;lSatisfei'tas,
E: continua: "Tambem cu­

.

bería-' dizer 'que se prestou
.tnsurlcíente atenção ao pro­
blema ele traçar um pro­

viável de desenvol-grama
vímento Interamerícano CD·

ordenado, pelo que a A'i­

anca tendeu �l, degenerar
numa série de acôrdos bi­

laterais 'lCotre WashÍJlgto�l
e cada um dos governos la..:

.

tinb�aínericanb.· Cohtudo,
'não' se deve deixar de co;.).­

sider?-t; qu.e C! traçadO dês­

se progrãma coordenadp sc-
.

rá. pÕ)lçb possív.el, enquanto.
p'}o se tiver uma idéia
1l1U;S c'ara· das neces�lda­
(' ,:'� ('s;���bfi{'.a s e dos recu:'­

$OS naci'orütis e não . hou 'te

certo griu de acôrdo entre

os' . paísés ;latirl.o-americancs
.,

iriteressados, , a
.' respeito do

�arát.er, das ,prioridades e

da ,execução dêsse plarl)
cooraenauo de desenvolvi-
nl.ento".
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'PROGRAMA DO MES:
lJia :!;; -' Terça,J:.'eira:
Cinema - Al1ei de Fuga
()L1s ..

- Reservas de me8a� paJ"l m; l.esta:, de l-Ir)lveJ'�<i·

.

fa é enorme, mas a ínícía­
tíva estará, agora, em seu

devido lugar: os governos
QOS países iattno-amencà­
nos. Apesaar das dif1cui-

.

nacionais, no mais ampio dados, há grandes íncentí­
marco necessário cara Ia- vos para o êxito".

'

zer .uma importante ínt.e- (.----..:..._.;.-....... -:.._.u_ ....__ . __ '.__..:.

�ra.ç�o econômica. A tare-

permite ..nnf' rc'..mil·, lado à, 'cêsse .são os que se referem

lado. escritores
.

das. ma.is' .aoS 'estrangeiros no Brasil
n1riad3s procedências e ma· - e a posição do Brasil no

tiies do' espaço;culturàJ lu- inundo, enq1:úmto que os

so·brasileiro. Numo 'pal""vra: que ie '-refere ao nordeste é

'fazc1119s intercâmbio.: inter': de'tldà em atos, como uma

càmbio fecundo. e autr,ntico, peça, 'sendo'ap nalises entre­

que lovl'xá, 0S escrito.res de eo;tada� (ie trovas caracte-

um.a de te rnii.hada
.

'refilãu, '8, dstioas,d�'literatu!"a, de cor·
. .(Estreito)..

debruçar·se' ,. s6úi:d os pro- ·.cikü norclestina. Enqmnto .'

Fone 6295
!)lemas ne outi·as, +eslil't,iú'i-. està é uma reedição, dois ti- ""!::> 8 horas
do, des$e estudo conlparàÚ- tulos novos ..virão enrique- .Carlos Miranda.
vci, melbor 'compreensão 0.0 ,:cer esta coleção, den�ro, �a, t.csa Maria .Murtinho
.h9mem. Esse estudo ccn',,tj·

.

n:.resma. linha de ,seri-eda(�e ._ e _

tui.rá, Il:1'esmd j)ara o le;tor que a tem caractmiz'ddQ. O VIGILANTE
comum, IUTl exerc!<'i.o f'lScl7 s�i,ó ele,s:. "Sociedade Indus- RODOVIA'RIO
nan!;e. ':De';;cssete escritores tt.ial no Brasil" de Juarez 'Censura até 5 ailos'
co!abon:nTl rJ.c:;;!.e volu!11e' tJrn R;lb_(;:n�' Frandão Lopes e

da Imbondei.ro 0ig,mté, Síi,ó, "Fs!ra.tit:loe:l,(:â.o So�ial" de

êles: Aléiwnd!"e Cabr?l, .'''1\-' .f.úi'io Caa1Ho de Oliveira Tor

são esforços para devolver
HOS países latlno-ameríca­
nos a iniciativa motriz da

Aliança e de fomentar .a

cooperação Interameríca­
na para resolver os proble­
mas do Hemisfério.
"Resta ver se

.

esses' o�­
nísmos, talvez em coníua-

ção com o LAFTA, podem
combinar-se num escritor' ,)

.central de paníücacao, com

poderes. técuícos para..;J­
ordenar os diversos planos

"

�. \

E a·r�.ntn� (i'H� Of.f 'p.l:01J��-.
mas' enfre,';lta(lo�' pelp<;' t)lt),':'
nHicadores lOC,lls, q\le' .t­
miMe trúbalhaJi1 'COÚi 'da­
dos. l1l!�J1if0s1aral11-se

.

em

dos, nlanif('sta:ram-·�eer!'1
certa tendência para' ad0-

tal'
..

rnctas . rnufte ot:-trblst.!,13
e. às vezes, po:Uéo de acê":­
do COlll a realidade;' ML,:s,
diz, 50 deve levar em con.- . :"Náo: se' pode di?,er que
ta qú.<·, um plano' que'; Í1úo a Aliança tE:riha feIt'o cas')

fortificgle a morar, nado"': omisso, da necessidade de

118,4 fazendo' pP�VE!i" "�sult,e.':. iriidJativas destinadas a.

dos rúpidos;nâo' conseguir,'!. 'fofu:êiitàr" :::,()' princípio (h

b' apolo elo pOvo. ',;,; i; l·'
.

' iiltegra<;ãQ 'econômica entre
.

"Os .' resultados' . yisi:veis' "'às �epú6licàs; ltl'ilS essa no­

dos planos" le,ados a., ef�i� ?!o prom:ediu pouco., ·nu

to" _.;_ aeresce�lta � "não prátiC:ã;"por_'\:ausa do 'graJl­
parl'ce!l1 haver'; ·sá.tisf-elt�);' de número· e da· varieda,(i('
rm nelÜ1tÜn caso, 'às';esp;"'-: de, dificuldades técnicas e

ranças dos. planificidorç,'i;;' polÍticas, e das muitas' d:­

mas;
.

salvo cm, cítcúnstâll- vergências' de opinião sôbre
eias çx(:epciona:i�; n'áó d�l':, ,corno. 'se poderia traçar +,al

xaram de mostrar' i;."tci�a:· progid.rna. o i10VO Comit3
ITHH'Jte' algum .'avanGo .

pam rnt;ial11.erícano, da AlialJ.(,�]'

Rua'meta" - diz 'l, 'revista.: para o' Progresso e a Co-

NA FENIT,' r-o Ibirapuc,- que passá a' esboça),' üs pla-' missj10 Especial ele Coordc-
f Qa- p' 1- P v· 110S da'· _Bolívia, COlônlOb., l�acão Latino-Ainericàna,l·a, .�ln U' o .. l1,l.lJO, o a]-

.'

Ih:;!) 'da Guanabat·:J.. apr"- ,Chik, Equadro, ·Mé'xico, Pa- criados' .depoIs ela reuniã.o
sentou' n:i 'passarela' Ulll, nam:1 e Veúezu{üa.

.

que 0.' .c608e1ho Econõmico

d€�fHe CC:11 lllodêlos, de e .sociÍli tnterameticario da .

-, • ... 'l'a'1.da ç quilherm(;) IhÉIA DE PLA.�IFICAÇAQ· OEA reáliúm em São Pail-

1]1'iuw.t'Jrs 16 em IÍoveni.bro passa10,'

Participação
Dt. J�Bahia S. Bittanéourt e Sra,

. Sr. Mario Sada. e Sra. .

Tem o prazer de participar aos parente::;
(' r·essoas de suas rela.ções o contrato de ca"

samento de seus filhos.
Bernadete e l\1ario Osvaldo

Noivos
Florianópolis, 15 de Agosto de 1964.
Joínvill(!, 15 de AgQsto de 196·1,
- - ,t -_.. _"-� -

OUTUBRO .VOCE VERÁ UMA COUSA/ .

LOUCA DE BARATO!"
PORQUE? ONDE?

�-- _._- .•..._---, .... �

1 ','

\ ...�"'� .. -:-.-�.-:-.. _.: ,-,.� - ._ .._-_._--_.

intorrnocâo literório
���,,-..,�,)"'.'� �

.-

."J:WüI:tA,hA DO DB,

Cme SAO JUSE'

à� 3 e fi horas
bt6\'e McQueen

, I\�.olly McCai"thy
FASCINORAS . ,.MASCARA•

DOS
Censurá até 18 anos

Cine urrz
Fone: 3' .::;

ás 5 e 3 horas

Anthonyn QUÍl1n
Silvaria Mangano

li ;í R R A 11 A' S

Cinen:m�cope,Tccnicoloi:
Censura até 10 anos.

Cin� ROXY

ás '1 e I': horas

Pterre Brice

Elk Sommer
OOCE VIOLENCtA

(;inemaScope .

Censurl:.\ até' 18 anos

,
. ,.

,jnc GLORIA
( Estreito).
.' r'one

·ás.5 e 8 hora.!

Grego!"y Peck
. Helen Westcott

O .MATADOR
Censura é.té 10 anos

Cinc lMPERIO

:Cine RAJAI"
lSão José)'

Ca

á's B horas
Glenn Ford
Ida Lupino

ESCRAVOS DA AMBIÇAO
Censura até, ia anos

IMBONDE!IRO ,G1UAN1'E
Dando prosseguimento

ao seu trabalho de. divulga­
cão cultural, -aproxímação e.

Luiz Cajâo. Manuel Amaral,
'Mário Antõn�), Oscar lUbas,
}?'kardo Ramos, Urbano Ta-

Vasoo

SUL

.,

B��n!lCG,
.

uones dos mais

.sigI)ifio�ti\".os
.

ciss modernas
letras portuguesas e brast­

leiras, que aqui n:1Ci n1"'e1'e-
.

cem histórias curtas típicas

.PORQUE NÃO TEMOS O 14. BIS ...

Nõo mantemos nenhum museu de "relíquias aéréàs": um motivo

Fazemos Questõo absoiuta de oterecer rapidez e confôrto: outro
O lLJ bis nao oferecia nada, disto e .nunca veio a. Florianópolis.

.

A Tac-Crq::elro vem tedos os dias (coisa que outros não fazem)

nos melhores' horários. O áviõo? Convair, padrão de confôrto e

rapidez. O::mtmue prefei'indo o Toc·Cruzeiro,

maior conhecimento -entrc
as diferentes i'e(�iü1\S e litc­
ra taras de língue S portúgue­
sa, as Publícacões Imb mdei­

ro, acabam de lancar o pri·
melro volume' dn Cole·:ii.o
Imbondeíro Gilmnle. volu-

.... , "

ele c;;ontas cülab')Tf:.dolS por
escritores u\tramat:Ín":3.' ,ine'
tropolitanos e' b.rasjlcjto� .. A­

pós a Colecão �ImÍ:ljndeiro,
a �VI8,kua. a Del'ldeTa a Coje·

G�{) P:rirnavAt'2 'c' o LiY1'9 �(�e
Bolso Imoonllei.ro" fj(�'J.rt:l,
c::ll1fo�m.e decls 1'1'1,'T: 08 ,e�Jú.o.
re�. afy�:·p.hele('ifl�::·s �f; b::::.'S€'3

manei-

.

'GORPO KALf\':[A ])0 BR.�c­

SlL � Brasil, Terra lie COll­

tI'�,f;tés. de .Roger Bastide, a·

,oab" de se': lan(;�d'). em. no·
va odiçào pe.1a' Difusáo Ei\­

rOl)eia dq Livro, SP, Este li·

Vf::> mercc'"u do público ca·

. Ú.\rosn a�olhida quando ç1e
'iUf;1.· primeira edição. Sumu·

.1 a da his.tó:ria brasileira, es­

rL's que n�)s' 'propusem,Qs,' erita com a seried'lQ.e de um

l[1.nGa.r�', lVr.c'.i:; ar:Jjante. .em ,sbci.ó1ógo, e com o estilo d.e
seu "Propn"ito·'. GB ribalr.1ino uni . ·e�critor que deseja al­

de Andr'lde (' T..(;'r:nel Cn�Ire r:all!�al' o' grande púbhco.
afirmam c!ue "esm. cole'(ão - Ç-H.pitulos .de especial inte-

tllnes da Silva.' '8d.ll�l·do

TeoflJo, Fernando Reis,' G�l.·

ribaldino de Andrade, Oni­
do Wilma:r Sassi., Jorge MB·
dna.!'. José Re�io, Júlt6 Gtq­

ça., Lygia Fagundes Teles,

res.

(Para remessa de publica
ções .

-: SM. - CP 384

Pioriailópolis Santa

t.arina.l

\:
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Meus senhores, minhas se- temente, e,m
: todas,,QS suãs ·:rlquecem-$e n.a .troca de

nhoras
'

taces;
"

, ,
"

,
' "

id�1as e conhecimentos que,

,1Dst,amos aqui para rese- NO' ,1�1'�' tql' elleie parUlig- não raro, vão se reüetír ua

mal. peia, 'sábia i intellgêricia, ,vida. coletiva, da Cidade, do

'de '$ua'form�ão;jo�nou '$e.u ll!stado, do p;úz_' foi assim
.

cian capaz, de 'liderar;, não .o 'qu� esta sociedade se fez a­

,�rtin�iàl�mo . ctÓ'; i��'rilPa:.. rautO 'da. Abolição e da Re­

.mento -de éspíríto," ao beleza publica.
da alma e o esçÍa.rllCimento Era assim que 'Lauro Mar­

da i.rÍteligencia, qualidades ques LiJ:lhares entendia um

que vêm do berço .e. QunGa clube: Ele mesmo o diz em

. à vendá. 'nas t1utlques ,das memorável carta. a Raul Si­

veleidades .humanas. ,Fino .e mone, a última talvez, quan­

eduçado_· quãO ,alI'ÍAtite,' ,do do escreveu: "aquele que

belo;:' socíaí 'qU&nt<> culto, 'Vos rala representa a segun­

'tiansniitiu'à sua famma. u- da geração' e COm prazer es­

ma. he��ça de eríobrecímen- t,á vendo a sua prole, que é

to: "

'

," ," ,

composta da ,terceira e quar­

'.1\ agudá :obsétv'açãO que ta gerações, . procurar com

�ra o !.tpanágio' :óe' Càrlos prazer seus salões para se

Hoépke" foi bú�.t' ,_JU'!. 'Ab educar debaixo dos ensina­

fanqega' o despachante. de mentes de sempre que fo-

25 escassos anos, -:par� f�ê- ram o 'de rileihõr' moral, o­

lo, seu operante -e eficiente riunda na boa . organização

auxiliar. Meio· "século de da família catarínense",

leaida:de' e fec1,lndiãà.de pro- , Por aquele tempo era bem
fissionaf, �s o que 'lhe ,déu� mais intensa a vida clubístí­

em troca :0 alto espírtto res-· ca. A' cidade carecia de di­

pons�vel de lIaurO Línhares. vElr!iÕes nas horas de folga.

M6rrt�ti no posto' 'de 'honra Os cínemas, os desportos, o
- Se .um símples convite

de assócíado,' trárismiti.ndO- t,,���";, �;, rti.straçõés notur- era um atestado d� ídoneí-
o a seu' IilhÓ,Jaiqle.'

'

nas' saudáveis; eram raris- dade, o ser admítidc como

,
Hómem pUb,,1ico;' ,..Já.' ,q,úe biUt�S_ 'J.'empo houve, antes ocí d D di 1

.

. S CIO O· oze era ,�om.�
sua' vocação ' era' ·fun$rhen- do ' ap,�rElciment0 da tela, de cidadania destérrsnse,' "r
t�lmente a de servír à comn- que _o ilhéu só, encontrava De bto, a quem mais, ca­

nídadé, foi, nas
' dele'gaçoe.s díversãô no teatro, na dan- bería o crédito desses. hon�

que ,recep�u: o n:u��mo ,,?hef.� ça é M, frequência ao clube,
rosas padrões' socj.ais que a.

de faniilía, Ó' mes�6 'profis- Sessões litero-musicais, tea· Lauro Linhares, 'a' qütmi
sÍonal'; tio sentidó ,(ia súa t�o amador, ,bilhares, b�blj,o, 'seus consócios' iam buscar
sin��rid�dê :'cié:;,;prõpÓsit<?s';: '�eC'1, eau série e nada mais.

a �ada declíniO do ,veterano
Certo caporal de . .nossa, é,,:, de., seu, d�ybt�J;llé*tb ,às q,liS- TUdO; ,isso LaurO agitava: A·

clube? Até mesmci em" seh

páca, num telegrama q�e sÕ�s. e l1a sua t:àlc'�ei�áde ·ete tot, impuls�onQu' ,o 'grupo lêlto de dot O for�m, -,s�iici�' .

foi o marco inicial da Revo.: trábalhd� "Cqtiâelhél!b m�F dramátiço ,do Clube. Culto,
tar, não màis a ,áção, pois

lucão aindà em curso e que ôiP.'li, ffz,erâm-tio' s�u,s p�ref;l, fez da,�ibliútéca; ora melan, que se 'fina.,,':!, mas o inestí,

se-"reslime em passar 'da le. presidEint? � Re:vOluç�Ó d� cóliéamehte inexistente, sua mavei patri�ôrio .mo'ran1e
tar'gia de paiz .essericialmen- 1930 :nii�eidl), dó '!},nse:ío qé' principal 'preocupaçã'l. Com

seU, neme.
'.. ,

te agrícola a potencia indus· um�. '�yolução, P9Ütiéa',
.

qll'f! tal vers,'ltilidade, demons· 'u Doze foi intensa e' deU·

tI:i.�l, declarou que õ(:l 'ho- fa'lh��, Joi QUsCfl,i��, "ainp�, tro�' sua Íinha social profi.m nitivamente Lauro Lir:mB,l;es.;

niens passam mas ci Ex�rci- nô, p'ei'iodó
.

h�.�oicO ',.�,: ,sji1ce_; da;;b.ente cOerente., com as
A beira de s�u túmulo;

.

nos,
, .

,

'presidi" o Conse d"e''_"n'a'l's" atuRcões d.e sua vi· . '

,.,
,

to, permanece. ro; 'pa'ra', ,'"
, .

-, - so Grande BenemérIto, 'úr,

. 'E' certo que os homens lho Consultivo' do 'Estado,·A da., " .

Aderbal, RamG& da Silva, ·,ex·
'

passa� num gigantescô deS:: p;r�ftirict,��adé ,de- �e���'�SPí,�:i;, "

clamava do fundo, "'de' ,sua
file de gerações, e qúe a ci- to, 'pqbl,ic:O; deu,�o!;l ,ele :;:'J,;t Pern1itam-me, por em te·' 'saud':!de: Ele era uma, veU:..1..

vÚí.zaçáo peTl:na+1ece;' m;:1S em ',seUs '·der,radetros : '�i�s
'

la" com o pintur�s� da

55.0 'OS homens que a, dina- terrenos,'. a:o ,.chor.ar (,ie in", s.'1ud�de" êsse sempre notá­

ri1izam e a fazem evoluir, à condôO. jjlbilo é�l o tesW::u,� v�l' ;Lauro, Marques Linhares.

c,�da 'humilde tijol? colopa- ra���:a o� ,irilp�ri:Ó' dá "lei ao: 'Em miüha ju';entude, que

do em seu templo'.' N� ma- pfoélama::r;sê a éonsti,tiiição já s� �lonja mais do que de·

nerra coralifera de sua" ta- de 193(' ','
'.':

,,' ',' ,

' ,

:' séjara" ainda cariciamos da

�efa é que está ,a indeS�rUti: 'Más' m�s' s�nliores e: riU- variegada diversão de hoje.

vel consistência da obra ci- ;ínas ,�(mi�;i fói. n!'l./mais �ramos, aquel'l época, os a­

"ilizadora da humanida'de: � util,',� :�als , prbf'qnda,' na zougl:les da, pequena e al­

ih",is se ,"lgig3ntaria: esta se rÍiais' ,sóli® '.
das ; ta.ref� h).l�· deã capital' ba:rriga verde.

todos tivessem' a éonsciên- m�na:s;' seÍ11!',embà�go, :qe �e- Estudava em noss6 sangue,

'cia dessa cooperação" a '& Í1os, :e'iÍidente. :e .sez.l?a?ionali� demasiada vida. Tínhamos

xemplo daquele modesto' pe· '" ta, qual a':dá vocação ,s'oqi�l que dispersá-la. não fosse,

drei':ro da Colonia" quan<\o de Vivei: P8:� .os" ,outros" q�, , ,rios afogar em :tanta vitaU­

afirmava erué.tiàtunente 'aS'" LatirO:'.�fq?es: se: ex�dêU da:dé;-"i�Extravazamos' nas

tal' construindo uma catEr iiestll'�'8, terra:'dt'(S.�rità Ca- correrias, noS saltos', na� pe­

draI. ' tai;u)a;.·,.e.� ."", '. " ":. ladas, nas ,aguas da praia do

.' A consciênch da impórt�n >� '�ü3 irlOr��'�Í\?"pane�ri.' Muller; tudo sob a alg<tzar-

dá da obra que rE1alizat!)-ó l',t :00, ':de' a�tor;�à,:\cre�ó' ,eUj ;:� � endoidecida. Certp já na-

'predominancia da mteligên- AltiD6 'f!:Qte;S.!, qu� t,�L�,Qr moiicavamos,'nos gargare·

eia criadora, a tenacidad� l.argo ',tempo '&eu. seg1ltl�,a jos das janelas semi·aber­

no trabalho' e a i,11ciativa . Bibliote-ca dêste ':Cl��" 'há tas, prontos para disparar

pessoal éque tornam' éKcep. úID�,'de:fihlÇão ':,(�'ii�<'�. Sin).' ao' .<.!.parecimento dos papás

cionias eertos homens e os· pIes ,do que fol :e��,_ .�oca- austeros. No m'ais, potem,

projetam nO futu,rO. Já- não Çãd: 'h'iã.?' &e ),Po,n,ta" ;r�. ér� Q,: turbulância. '

ficam meras e obscuros � éla, 'únis.,·�iedaM '.,c;i,e 'F,l().
br�iros, lUas' arquitetos q�,é �ià,n,'�p'Oi!-�I·Ii.; étu.(}aut0"" ,Y:- ", De sdbito, libertos dos

,o .', _"'" "'. freios: fariliUares e dos pa-
conquistam o direito de .grll.- phíU'�!5'�. P�E(Sta�e �,u':',f
várem seus .nomes �'s pe- dicado: afutí1it:i�, 1.>,.,.: ',:'

.
'.' dI:es'-da�rua Esteves Junior,

dr�s angulares do: f�tllfo� ;: . "y��Q� : 4e ;5ã,f�,:lI.W:a:�� salmos' aos golfpes, enebria·

, :Mais Uo que justol PQrta� �des; ,p,ov�ot; ,,'9:tian40' j�- ç!o,§',dé: liberdade, em busca

to'; reconhecer-lhes, êss.e d� l�CeU;' ,em ,é,Es�ú1t<O ':�; ,s�n�; de agitação. Mas o vento en·

ta;que, peiO p!'lnhor da'núSs.a sua';.li\ti";*da(le�.' n9(�tpr:c:l,a ,reçéJ.iicià" rasp'ando a Serra,
,

d'
, . � 't'

.

de continha-nos o impeto, ar-

,gri'ttidão, po��. �os �ixara� b,�rlefi�iên.(:�a.., , 'er� ,a.ru o ',' ,

"

um legado prImoroso de 11- seu altn,usIllcô e ,di:L'. sua. com,- rbXav�-nos '

as ·faces e nos

'ções espiritúàis, morais' e "preerisao 4á CarJ,da,de, ,t:� fazia,ao aconchego morno

S0ciais, com que taremos t�, NingU�lXl; ,�e ,'O\;ltl'O dêstes vetustos ,salões. :por-
,

nU!:i.Sa parte na eCUficação pa louvo�,' wa; d.é inãos, y�iàs mava�Qs a corrida desde a

história. D,'lÍ ÓS colocarmos Se dêle se socorresse:'�si- vélha Figueira.' Estav/l.'mos

nos ninchos' do panteOn da nava-ó0s. '.'lssim, q�ão indi-- atraz�dos e os bilhares, tal­

Patria, ícones da nossa civi- viso� lião, 06 sentimentos.re- vez ocupados o que nos dei­

lização, por muito terem me- Íigiosos, e 'sociais.' " .

'

xaria 'apenas a crítica . das

recido de nós; Pela compre-' '" Estamos ·num 'cIup.e en,l tacadàs a.lheias. Não existin·

ensão de sua função social, que Là.uro Marqu�, ;Linha� do ainda essa genial inven·

pelas virtudes co� que se ,res,' num, períOdO: de ,meto ção da ,ma, era a velocidade,
houveram, pelas qualidades séc\.tlo foi, quàtórze vef!es que,.conquistava os bilhares,

morais que: revelamm, !;lOU� presid�nte, uma, ,'vez "vic1' Ao's, saitos de cabrito assUS'

,
'" t�c5, engolia.mos os degraus,

beram emergir do comum ,e pr�sidente; seis, vezes �cre-
imprimirà:ro,'sua,�r,ca pr,Ó'- t,ário,', além d"e,. outras' deI,e- a gargalhar � � ,gritar

,

'

d 'Estavamos
'

próximos da
pria e iIidelevel nas, pequ� gações ,coiM'de' prdCura or

,

nas e nas grandes coletivida. menibró ,das coIDi�sões de vitÓria' nesse' alpinismo,

des e até me$no na hl.unani- sindicanéia� consulta, Bíblia; qti8.ndo a voz vinha sôbre

dade. TOlmara�n.se" assim: tecà;" teatro. ,cqt.I�tÍ:l.tarri�·s' nós. Voz terrivel
'

de Juiso

'd
' Fin�l. Voz, dê Jupiter T,onan·

dignos �o nósso ,respéito, dest'arte' n�o só a iIite,hsl _a- ,

da nossa saudade e da nos- 'de de tr�balho dessa abelha 'te. .'Implacavel, fria. gélida.

sa reverência. ,,' , "mestra .dbzéaI),9.. !;lomo. sua
- Meninos; desçam e su-

ara, meus senhores e mi- extraordiÍlãri-a' ascendência bam como gente educada!

nhas senhoras, na coletivida sôbre 'seus pares. Quem me- No "tund:> 'daquelas im'pe·

d� ilhô,'l, Lauro Marques Li- lhor, poi�� pa:ra figutar co- riais suiças, austeras e bí­

nhares foi um homem bem mo patrono �es't� .

socieda- blicas, OS olhos a um tempo

acima do meio ambiente, o- de?'
., , bondosos e firmes, com um

.

'
, l;l'v'o, de malícia a bailoro"r

breiro lnfatigavel na tarefa E' necessária,' éompr.e'eJ?-- -
V'

sempre. 'grandiosa e fund,a- dermos o ,que, seja um clu- mansamente, completavam

mental de fazer os homens be, 'par�·medirmos, a exata !li desalentadora ordem, lnu­

se entenderem. grandeza des�a' 'COlaboraçã.o til insistir. Obedeciamos cJ.01'

Não vou deter-me nos de- e dês� amor velhó. sociew rotados. Nem, (::111 aquele

talhes de um cronologia. 0& tie em, que estamos. tempo, alguem se atreveria,

homens não são . meras e b élube ,é tiin prolonga:
frias d'ltas. Os homens 'são mentO do lar, Com lima fun­

suas atitudes, suas decisões, cão sócial moderad,ora e MÍ'­

suas obras, sua persolanida- �on�ante,' bem ,como edÚ­

de. 'Os homens são, sobre- cativa;. Reune o que o coti·

tudo, a influência que, por diano sepàra.
.

Oferece· um

suas qualid'ldes e atuações, denominador comum às

exercem sôbre seu meio_, idéi9:s 'e" opinipes de seus

Que importam as datas de sócioS. A�a:rtados:'�o:qlparti­
um Churchill, se reconhece- nlentados e a.té mesmO cou·

mós que o seu previlégiado dentes na aspereza da labu­

cêrebro nos livrou duas ve- ta, diária, os ,homens, .na vi­

zei da escravidão? da 'clúbístioa' se
.

acalmam,

Lauro Marqups Linhares afrouxam os nervoS, am'lci�

foi um exemplo de vida pro- am as dissenções, criam um

!icus, por tê·la viviuo coenm 9Uma.- d.e CQmp�'éensão, e en·

Discurso
;.

.

Vieirado Gal.
rendai' a mernoría de um
homem porque éle foi util.
E' uma cerimônia .que já

_:vai se tornando raraí' ",
O 'amor à tradição, a gra­

tidão para corri o passado, -o
respeíto aos ancestrais que
nos deixaram, na orientação
da marcha para o futuro', o
sentido divino e humano da

cívílízaçâo, cristã, vêm sen­

do abandonados
.

. de
'

modo
melancólicamen� crescente,
Constatamos, através' a;

inteligência dos fatos, o te-

re"'1. os povos que 'rompe­

ram com o passado,' hoje
'ta., aümentados pela este­

rilidade do ódio e frustra-
dos em seus anseios, caído

cíaldensa escravidão espirí­
tual, moral e intelectual. ,

,

As novas gerações, pres­
sentem o perigo, mas quasi
não reajem, tal modo se

têm tornado utílítarístas.
Pois reajamos nós" mais

encanecidos, que já vivemos

em tempos mais tranquilos.
cultuando a memória dos

homens que, nó passado,
por SUl], obra construtora,
fortaleceram os alicerces de

uma civtlízacão aínda+ém
... � �

,

.

seus primeiros passos, s�m

e�b_argo ,de milenar. j
.� -�j
�:_]

,L,:"." � "1'�'-T' o -',
",

J '�
•• 1 � J'� '_'1
'. .j

� '.'j
<! 'I
'" -,;

:. 1 ' , '! :lMP�ESSORA MODÊL:O
�! J ',:,.. •

'

;, O"E
). �

.,'�

bandeira a abrigar as" no_yA.s ':li 1
' , /

gerações. Com êle de�apare' -4
�' ORI'VAI.DO STUART. elA.

cia um pedaço do nosso :�S:I
. j "

';'
RUA DEOOORO ".133-A

tandarte".
'

,

l'
, ,",' FON� ·2:517 .... FLORIANÓPOLIS

Mais do que justo, pois,�o'" ,
.

reverenciarmos. a memória
'- 0_' :...-.:j ,

dêsse vl],fã,o de plutarcÓ.:·" " ,:
.____ "'o ._',._":.,,..,,,,,:;_',:,,"_,.,.,�,,.:o__....,.._...

Na carta 'a:,.Raul SimQne·,.. ,:
F '.

--_.

;�:;d���r�e�s�t:en:�iv�f�:� ,'D 's' '(": "U·l 'S"'· o"" d a 'e y t - Lu "'I- ];';,.'ti:
.

'\d\:,:r.IU'" '1- n'O '0' 'd J I·' )amarg1.J.ra: .iv'elh�', ,n:(F�L/ I .'
'

'.1,
" O,�, ..4';"�· <. � .,o.." '1" � ", "

mo ,quarttel. da 'dminha .Vinha1M, As comemorações que as- 'dígno o' avô carinhoso, a deixado, �lo grnrtde' chefe� xistindo u':ha dhácara'''óoni-
enorme ena, SI o a m ·sinalam:,', o. centenário d&-- palmilhar sereno e' alti:v'" a'- "'"'. """t' d- ,,', ,. ,'"

.

,

.

Mtisfação se., v1sse:o' Clubé' �-,. '

u � por u o ,o. mais�':neste ta, um casarão festivo e

. ' nasclmento ,de Lauro Mar- estrada da vida. - enfren- inStante s- nossa é Uma' 'ha· '. 'movifientado, 'onde em noi-
Doze de Agôsto' ocupando: a ,q'-nes ,Linh,a,re's' 'também'

'

oSlo
,,'

" '

, ' tando sem receios a areia tnenQ,gem de 'justiça:e con- "tes de festaS vozes e risos,
sua séde própria; não, sen�' mais ,J'ovens 'da 'famill'a que- d

'
' " , " ,

. os c.ami.phos que pÓlv.:ilha- tém um pezi$amento, . todo arrancam notas de um te-

do, porém, posEiv�l II' reali- tem' se, . fazer 'pr'esentes. "",m de prata
'

de
.'

.... a neve êle só de alegria - quasi elado!
dade dêsse meu desejo, fi-

.

,E ''''''''mo 'Sl:la' "p,,;mel"'a "1'5-' "

.

, "

,

"'" ...... u seus cabelos! que todo só pOêsia -- verso
carei satisfeito eni.-ve:r o seu n'e't'a ve.l.,11o" m"l'to'" "moel'ona-

'

u.! ....., �----- e luz, num,
.

ra,ino de ouro
início". I,,' '.

aa, representa-los_ Foi a raiz qúe sustentou o em forma de cruz!
Lauro Marques Linhares!

.:. :NO!lsaft palavrás; deveriam tronco, desta arvore secular Em nosso enl,evo e' imagi-
Nome tutelai' .d� noss� ser em tom de prece ou de da qual gerações e gerações

veterano clube!
"

- '

'

1 b' 'I
nação, como parte d,as coi-

cançao,' a 'r,e em rar em a - surgiram, flnrhldo e'" t'"'\_
.

';'lS boas d,a vida, con,tinúà e.
Patrono inconteste, desta t" 'I bis ó.. voz, .agUe as 't ,rias ,bo.- dições e saudades, e onde,

rotas. que nos. foram conta- por mágiCO erel�U, as ...v,,,s

da.s, éúquantO nos embala- ainda perduram com o per.:.
Vl,i,líl o sono .:._·á meia v9z fume da bond'lde os .frutOs
� nossos pàis e, 'nossos a-' são lembranças de um pás­
vl5s! . � . 'sado de .austeridade e de í;Q..

, Quanta'� beÍeza; quanto
sentimentó Jjpmj' enfeit,i:tndo
os di� numa s!rifónia de ri­
sos e de 'sbm! .

Pareee-nos' qu.e., desde
pempre, Lauro Marques ,Li­
ilhares foi mais que um no­

me e que desde a aurora da
existência foi, sempre, um
modelo de virtudes numa
figura de homem - ,'l con­

qUistar simpatias, a distri·
buir bondade, fazendo do
lar um santuário, onde tedos

amigos, afilhados, parentes"
recebiam o. agasalh:l do cl3.·

r;"l-"o e do afeto verdadei­

ros!

}Jorque antes da reverên­
,eia da, frase, já o temos r�·
verenciado intinu1 e afetuo· .

sarnente, lembra-la-emas,
sempre como 'o amigo de to·

dos, 'a p'li. bondoso, o chefe

osa
como hoje, .'1 po,ndefàr-.
E quem ousaria' enfrentar

o. velho Lauro Marques, Ll.
nhares, para nós urna 0011.1-,
na secular do clube? "

'

Assim era o velho LaUfo,
de ancestral clan. ibéri;Cà. E
foi assim que' me ftcOu'na'
retina do tempo e se me

gravou na alma. Figura pa­
triacal e bíblica, Não o plha
va sem lembrar o velho, pro
fessor do poema da .Guerra
Junqueiro .Ntmca mais,con
segui díssocíar dá pr6Í;jrt�
exístêncía dêste clube. Ague­
la estatuaría do alto da es­

cada, a 'barrar-nos o, ímpe­
to.

' .

., '.

A obra de Lauro �arei
neste clube, nínguem qi�
lhor definiu que meu il];L"'­
tre mestre Desembargadur
Henrique da Silva FontE(s,
numa página notável .íes­

S;8 lamentavelmente raíocído
Boletim mensal
quando 'disse:

do, Doze,

sociedade quasi sectl,hr!
Teu pedido nOO roi 61�ida�

do. Nem por teu' rillió Ja�.
me que adquiriU propício,
chão. Nem peios h�rde�ros
do teu saudoso. chefe e' àtri.i­
go Carlos Hoepke que Ó,dU·
plicaram. Nem por teu netô
Jauro, 'campeã,o' tenaz '<ci:a.
nova séde. Nem por' teu
pósteros admiradores.

.

Estamos te erigindO um
monumento de gr,'ltidão," de
respeito, de' estima, Não
tuas feições talhadas e imo­

'bilizadas no marmore frio.

Mas értl alguma coisa viva,
cheia de ahaidade" que se

impregnará de teu espírito,
que expressará ,tua alma,
que 'continuará tua obra so­

ciaL Que é uma respósta aos

anseios de teu ,coraç�o.
Será bela .. Será 'lmpla..
Terá teu .nome.
No átrio monu��!ental, aU,

instalaremos teu'busto.
Porque foste um bom.

Porque foste um homem
util

um realiza-Porque foste

dor.

E, sobretudo; para que' as

gerações que por essa séde

passaram nunca se ahstem
dos seus desígnios elevad0s;

, nuncam desçam à medioori·

dade; nunca subam suas es-,

cadas senão como tu..me en·

sinaste.
E' o que te, pfnmete"'.1os,

Lauro Marques Linh'lres

'VENDE-St
,

Uma casa com 2 pavimentos
de Brito! nO 50 Tratar

.
Amaral Filho� Fone: 3425

à rua. Alve�
com o sr. Jo.:.:é

PERDEU-SE
PERDEU-SE uma aliança.dé brilhante�

de alto valor estimativo,'
'

Quem achar favor trazer neste Jornal
, . ,

qu;e sera r€COmpen8aa.o.

I.

IMPRESSORA
. �
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. � . - , .
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'
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' ,

•• :'1"

·,r..
des.nbot

clichês
folhetos - católogos
cartazes e r:ar.imbO$! .,

,

"

,

impres.os e(" geral
',';;< , .. ,. ''',

';
, ",'"

p(lpeioi-i�

L .

. �-- <=

\-
1'--
1- ,

,t:

;',
.

�
.. ',o ,,. ',i, •• f-tl

t. Ih,' 'l'.,::;Sí)Ri.', 1.100;-".0 possui t(),do� o� rl!c,,';j),�'�' i;.;

c � ,'" c,<��óri" ,expe-iéncil! roara Q-;Ji:ont!r, uri'iílre 1)'
..

rr··'�;:bi1() em Q'Jolquar se�viço do ·ro.rr.��. .

,', : .�' '.�
'''.'.�'

j, ..�b9;ho idôneo e p(lr'ci:o, em'Que V P�d. �On-tlot"':'� .. '

; .',

• •

1 -,. r"
�':',

"
'

"

',' "

Em nossa recordação, nos
so bisavô continua dormin·

do ...
Não importa que tenham

P'lssado' 100 anJS, êle con­

tinua sorrindo.

," ...•.

Usina de Açucar Hjucas 5. A.
brancería, tão belos cori\o
os véus de opalina nas'ma.
drugadas depois da noite
fría.
Neste momento de solene

evocação em que há lágri·
mas s<.l1ldosas e flôres ma­

ravilhosas, cabe-nos o direi-
, to de agrade�er a Deus pela
felicidade de sermos parte
deste 'todo ad-nirável que é

uma família - como a nos­

sa que ,se pJje" revitalizar

sob o �nfiuxo do' exemplo,

,"

Acham-Sê à disposiçao dos senhores acionistas, no

tlSCl'��UU" ua' ""...��,�I>...i.. �::;." QU\,;,�b�",U';v::; li qUtl ::'1:: .! ta·tO o

Q.41U. �.,. wu ,",�� ... :
.

.lc.L �,.v Q.v�', '""-(;; �.H./· uO t...n,;;."\,..o• .u..·· ... v -.At; ..,�u.

São Jl.ião Bai;ista: 28 de Julho de 196�

J:!.;uua ..do, Bl'ennand
'''"'t:..a� .....a::..u:o UV1.;es

\I iO�el'lu uul':ues

�Dj rAL

-'------ --7- ��

,
,

Sâ-o:' c.;óu·ír1dadoS às senhOl'eE adümsLab da USL1:;' de

_�'".�,wu ... J.!Ju"u::; 0:;, ii:. a ::.e �I:WL..e.LI em .ti.S::;�.. lI).ti�a ....erai

.....rwnana �o ciJ& jl� Qe be�e••lbro uo �.Jrn,lÍ."e aJ.!V, �'.LO

nV.·ú:S1 erll :st:u eb';nio:f!o d. 1·'-'8 li i:uenú '-'"•. ie::;, 1:>; n, nesta

':láaue ae.Bao Jà'ao J.ia;LÍ:s'al, ;:;ama va.arillU, j,Ja ..-a neli·

"·,,.,uéu� g&jJ,(é a se�te ordem do rua:

1 - .Ell6.Uwno WI; �J.nlwna.. muan...o, 5era1, contas de

lucros e percias' e' pareGer CiO lA.>nseJ.uo ,ti'lscal ao exercício

lIDClO, eru iS! ne !vWQ de 1964.
.

2 - Eielçao. do \XJilsem, Fiscal e respectivos suplen·
"

Môca � AuxTar de rs�(Ftio
",

,. 1"· .

Precisa-se que tenha pratica d'e esd'}U
rio e seja· datilografa.

'

Carta!5 dê prorrio punho Cf'm referêfi
cias e idade para'caixa Postal, 50:{.

I.

l.eS.

ij AssunOOS Dittersos do interêsse sooial.'

São JOão. Batista, 28 de Julho de 1964.

EduardÓ is:rinnaM
VàJériO Uonivit
César BaSWs GOineJ

/ .'
,

Réproduzidó por ter saído com incorreçõés no origi·

VENDE-SE

1 QUà'tto de GasaI .. 1 quarto ce so1t:-irc
1 guarda-Roupa - 1 Armario para Livre
1 Cadeira de Balanço - 1 Cris.'aleira Tra':m
na Alameda Adolfo Konder nO 11

24-8-64,

caL

A MODELAR NECESSITA

AUXILIAR DE ESCRITÓ�\IO

COM PRATICA

VENDEDORES
,-,----

,-.'

BREVE:
MU,ITA,,' MU'TA EPJSA CUSTARÁ

MAJS BABArO!

1'010., E?' Orn):?
cH
nó

Predsa'-se Div,erms Ar:igos de fa·

aceitação - exige'ii.s�' 'exueriêndas.
, .,

, i.
_

'/'�lY.�:- r .1., fi

ramo - �al'tas pí'1?óstâl 56 - FpóH:;
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"'i: as condições que pede, "re­
tornará imediatamente ao

':; Brg,sil", onde deixou sua

�." familia, para estudar a pro-

I'Ost� 9-e tIQis clubes brasi­

". leiros, .com os Quais -ma'1te-
· .. ve

_
contllto durante os 45

..

: .
dlas de ,férias. que passou

· -: em São Paulo.
. Frisando que "agora está

'.';' ·mÍl.is interessado em cuidar.

� .

. ' de seus negócios, do que
'";:.,,;

.
pt:ópriamente jogar fute-

} ., p()J", disse Mazola qll_e além
.' da fábrica de materfial

plastico na Bragança pau­
-

lista, está associado tam-
·

.: bém à mon.tag�m de um
'.i: �inema. naquela cidade,

'. cuja: inauguração está pre-
· .'.

:1

E concl11l�tt� _ "T-en't:w 1) ..

meu fúturo gara"Ítido
.

e ti"::
quei impressiq,uado·. com.,()·
número' de propcst'siI> c pata.
investimentos' ,que! me fo-

: U'j\{ ,'<':.tt-".i ..

ram fe�tia$i,F lA�'
.

Bragança
Paulista,'

.'

tendo o p.referco:
cedido o terreno.'onde se

érguerá a '�dtstria d'e plâ,s-
ticos".

. \.

�ecisão do'Mundial· Inferç1-ubes '

.. Já
.

tem árbf:fro: Armando Marques c

•

l�iro Arniart.dÓ<�rqties .. Os.
.9irigentes ��., lliter;Jii 1l.pr�..

varàtri :Í) nómé .•de .Ã:hne.fit.O
Marqu�s, ""por':se ttatát de
um jUiz m.Ui14';�é�, ia':
zerrdo lembrar o l)()8St} ,�
Bello" se�ndó os, jôrna!S'
italianos.

.

.
'.

.

'., RIO, 20 (VA) -:- Notí­
"Cím;J·'Che·gadaS de lVrilão dão

, conta de qllle a arbitrag'!::l
.

dQ primeiro jogo Indepe:l�
dellte' x Internacio:n.aJe, na

detisa'0 da Taça Intercon­
tinental dos Clubes Cam­

peões poderá ser do hrasi-

·
.

� ., - � ,

I

---------_.�...._----

MAURY BORGES' - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

REDATOR
. pe.m, Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS

COLABORADORES
ftUI LOBO -.MIL'roN F. A'VILA _. ORILDO LISBOA
MARIO INAcIO·COELHO -,. DÉcio BORTOLUZZI

-

ABELARDO ABRAHAM

�.----��----._---------------------.-----

<, ".'.

.

··'NOME .I:
-,'

.

Fíguerense "versus" Ma.rcilio Dias, . : .

-

·'�·�1';!Ç: -' ". na tàrde de domingo, e Avai' x Hercilio Lí121ó·-<g·-...à.-·,s.·.'·.........t)
.......

f�.-...."m-.,...n.:...-.Ic-o.-"'r-d-e-6-4....-:-G--ré-:c--·.�a-.··.f-o. i.. ',:.··.Q'��1alo�a pede' 'mu�tO,.pêfà,,:· "

;,
.'

.

'na .noite de quarta ..feira;' eis dais choqrés de . t' .

< h'

C " grande envergadura ql�e a tabela db Cam- ',." Z .�,� :';úlf�m(), a 'se lnscrever "._' '. ': ..
,

.

COf11�'I'np�""r no M' '1�'n', .,): :.. ;pépna,to.da la zona do Estadual de Futebol :':;T(jQt1I$,�i;iór{v�.) �: À
.

:.��a'_paiticip3içã()' ris,S',.Oli�., �g1 !!A.'i Cr ,':'. .'".. '.

sÓ.Ó» .' .
.

, • .
' .'

•

I ;

••tte. lG64.em sua ga rodada do reurno c.estinr Grec�a:.;·pqls ;onde
.

nasce- piadas,' exPNcango" que a
(v. A.) - 110 • vista ,pará;:maio' do pró;xi- .

•

>

.

ram\',�s a.1Ún.. Plad'as :ii,lsc.re'_ demo.rà.,n.. ia.. ,in._s.·cr,I,·ç-ão .•. deveu-tra esrtar, e-n avião da
.

..' ,.�-.: ;." 1

t(."!·ara o' núlblico flori ...... PI"ilO'r.olita110' .
.

mo. ano. "

.

">' :
.

, ..,i-' 11 ",J_ I) ctLl. iv 1 l. • '. veu-se' ito's: ·,últimos, . mínu- se a;p�às" a .uín: 'attáso,' do R
_.

A'"
.

(CORTEC'IA r"-;
A.Iitalía 'de reO'.... res"o �.-}a'!'a C '" rÔ M' .: 1"'-\:' '. . �

.

•
.

..' .' ,'.. .

.. .' ... ...

..
ió' -.. gOsto _.-

'. '.. 0 .L)n.•
-

u ,'. onressou-: ; azq ':':' ,. q\le
. _

Em luta estarão quatro gigaI),�e� au� tos. dó.: prs,2\o.; p'ará: eoncor- correio.'
." .

,... . .

i
i, Roma, declarou o jogador não fixou .aínda nenhuma" ." .

d f b 1 d I T ter "adi;' Jbgós Olírríprç;9s ..• O .Comítê -OU'rrÍpico esta-
r CRUZEIRO: DO SUL) - muitas vêzes a,

c;:ii �.���i:� :oãoG��:ãO,o���c:� base nás:'nêgd�iaiões .com· 'tên.icos expressões O ute 01 'c e tajd, u- �'e.bóp;eç�'l\ãÓ'� 1'Q de .ou-
.

va pre0cup:ado.·�õ�i.' a��e- ': .mtldança de si���Ina antíquadros de disputeo clube ítáltano esperando, ..barão e desta Capital. tubro, em. ,T.D.'quio,._ elevan- . mora da' Grécia; em 1n��i'..
e- ......

.

1"
.

bené econtundo," 'que',lhe seja ote-'· . . . .".""","" . .... . :- "., .... ,.
ti' 1

.

- ····�.,n
..
os

.. regu amentos.é enéíica ao esporte, ac::
_ DOE quatro, apenas um es.á fora tl,e ,�ogí a dó o--mírn.ero' : de <=equIpes .ver-se, pois: sua", :. e çgaçaorecida proPQsta.�uperior::"":' .

. .
. Pára:' .9�, cJiq4e:é recorde abré' ,tra'd,Íeionà1mente,' o' clubes e aos-torcedores ..muíto sup�tior' �esIn� .; 'a.'

.

ções pq_ra a luta da fase final do E$ta lual- em·.·tô
.. d.·.'a. "a,.·.·'.h-. ·.·i.S...•tó'ria da' com- d.:eSf.·.·i.le. na., �e.rimqhia Jn.à.n- '. , ..

.

t'" "lh'-
".

. ." Na":'o' se ... '.pO· .de"e·'. 'viv'er pel'manente�mentocIP_quen a
.. 1111. oes pe�os "Ô .AvaL

.

.
petição. :' .... c )' ; 'guraL Ago.ra, com- à,]ist!l

quais renovou 'no ;ano 'pas'"
Ma;;; ar'd'o"r',oso'-'

,
_

_
.

.. ...
_

.. Os,. ·.g.:re..gos,·�nÇl'mo�.ento db.�. .·.países.... con�or�en��s
.

ccom o mesmo regúlarr.�nto, sob pena de nãc
sado. E acreseentJu: .

"Se ;_;
.. como e o camDeao mE ro o -

. "".
.'

.

_

.

'enyolvidos' ·numa: guerra completa, o: Comr�� Olim-
'.a.·pr.eciarm.os· pr.ogresso marcante e necessáricnão chegarmos. �:. ácÔrdo; litano p,rocurará derro:ar seu pqderü;o EÍ1 p,al'ti�u.Yª-r cOin ,,_a T",urq.uia pico espera que· se àpreseil-

volto imediàtamerjte' e .vou
t "

'.

t
'.'

;:: , ric· r .' t 'd. sÔllre·
.

a questan.. Clpr�ot� tem em .Toauio .. pa,tâ com- Jnos:espórtes�
.

cuidar d�: in�tis' ;negóCios";' agoms_a que n�o quer �,,-D�ar o pon )'. e disseram que Iiun,ca. tlve-
.

petir, nas 20' �odalidades, ", .'.. Êp.. r.eciso fazer com que surjam medidaElidcr que divide com o MetropoL
,

.., �ar,h· d@�da$' a, resp�itô de' um total de 8 'níil·;at�etas. .

. . .; quoe .de certo modo prejudiquem os mais fra �

Vma pelej.a que o púlbllco por é-erto não ---\
. -, .

>.
.

-,>,_:_ ... , .•,;_'._. . .

.·.·cos:· os.pequenos. para que êstes .cheguem à
. d,.·.eix8:Tá \ de.presenciar. .

...�
..'.

'. ,'.. .. .. ,
"

d' f' d. '>côn'clusão de qúe não po em icar para os.

.•. Mas o melhor e��ontro será o d� .do:-
.. Jt1/. ,.';" '. :DÁ, ;�stagriados onde estão, sempre com idéiE

. mmgo, quando o alvmegro que vem 1endo . ir ..,._.,
'::- -

'

�'

ORA'
"

. /II. ..
,

��"
i

[,l
," fixa de· ÇÚ·ie são pequenos, sem renovar sua� ''''"J.

�"ma campanha sensacion�l,. dará conoate 1-" >��1� t '.
eql;iipes, :quando muitas vêzes os tais peque-

.ag, quadro: colorado de ItaJaI que 'ocupa a "'. .

,..' ,.

. .

,11ÓS, pelo' 'ínuito que têm, pelo futebol qtlEvice-liderança, com dois pontos de dif'er2U- 'EDITAL
. ..

çu "d�s'lideres e, dois QS alvinegro qlJ,e:..e�tá ,<
. ·.a:�presepfa:qi, �ão 'tão grandes quanto os gran-

e.m,•.
'

4° IUP'ár, J'á que a terceira colocação .,p2r- F·····'···· ." . .J.J' }"
.:�d�si'�e.:1ulgárir.

.

q
, lcaIll· c;pnVluauOS os sen :tOres: corttrl- ...., Falta::':lhes um apoio maior da imprensatene€' ao Barrosó com 15p. perdido. b

.

t·
,.

.

b·· 1· d
.

.' .,;.. . .,

....

um es_ a a�:x:ó 1'e aCIOna os a . comparecé-' .... ,qu:e; q.u,aze·,s.empre, se lembra dêles esporá- ...

No turno como se sabe, Figuerense e .

-
.

t' P f' 'p
.. �

.
' .

.rem a :ês. a .. re eltura" para
.

agamento de
.'

..d.···ica.111.e.nte,·· oe' reserva.m seus espaços. em rá-_.MaTcilio empataram e.m. Itajai, enquan:o'qu( d' r 'd' f'·
.. ·· .",

.

, .

-

.

IVI à te ér�nte ao impôsto Pterlial.e T-er- .

dio ejo.·rI'l.a...l p·.ara:os grands cluhes�
.��m.' Tubarão' o Avaí era vencido por 4xO. '.�. I'

'

... "·t h"
-

'.

d I
,._

-
-

. ;". ::
n,,,,ona j e .eVI ar a co rança..JU :leia :-

: I ..Falta�llies muitas vêzes, iniciativa e a-
---i;-...lw...;. ......... --'--�

.

..A :próxima 'Iufa de Eder sem' dê ta
S:. PAULO, 20 (v. A.) - coroa mundial de pe3'oS-ga­

'O- promotor George Par- .bs contra Jesl'S P :nlentel

nas�us não escolheu ainda'o o japonês Harada, caso

o dia de outubro em que' êste lut.e com o m )xicano
., Eq�f Joü'e defeílderá sua e ganhe. .,.

. Cherém - O "Presidenfe das -, Jorge Che",m já tinha dado in-eq-uív-o-ca� I
R r'

.

- ,.,.
. . de.monstraçoes da sua capaCIdade de reah-.

eadZaCOeS
.

.'

-

.,.

.• .

..,_ zaçao."'

d' '" r.

Nazareno :C�élh�.· O presidente gosta das coisas nos

!. , .
..;. c' '" . '. devidos lugares.

. .' Para quem acomranha O' esporte co,mc
. E sensível aos apê�os que lhe são forniu

· " .. ,ncSs; não é difícil falar sôbre a�s��tc:s �por' . dOs�_
'

Jiyos.. .

.. ; ,� .

"

:-'."<1 o, Procura �esolver os problemas com a
, ''''.

- Hoje não focalizaremos. o futebol àss().., rapidez que todo o homem-·de-imprensa.de,..
"

..cÍá,tivo.
.

. ..' 0:' ;,: . ··X ,;�',,;, ' seJa vê-los' resolvidos.
.

..:. :/.' NerP. t.ampouco o futebo� d�:s�ãq;,.ir�6(': .. O Cherem deu nova vida ao reservadr
_
:'. 'lei ou o basquete . ·.-':::5,/.ô·''-J·:o·':'< da··.ACESC:
'
•. 'I. .

O ,assunto q�e abordare���,:��h�slá;::�g��"i Lá' exi�te agora condições para que' SI2
so contato com os' désportistâS�'6átatili:êh.get possh realizar eom ampla visão 'e confôrto

. é de ordem administrativa.
", .

.
:,

.

,

os' nossos mistéres.
A Associação dos Cronistas. Esportivó! Mas o Presidénte tam.bêrri �ereceu o

de Santa Catarina, ,
entidade que congregâ apoio do Sr:. Osni Melo, Pr·esidente da Fede

.:a grand.e maioria dos que militatn' na im-. ração Catarin'ense de Futebol e do DiretOl
('prensa especiàlizada possui, no estádio da D.O.P. Dr. Pat�lo C.-Wendhausen.
;

"Adolfo Konder" o conhecido "Reservàdo , S�m a colaboração do presidente Osn
�a ACESC". .

. , ;

, .. , Melo, t�vez. não fôsse possívd a' concr.etiza-· i

, Ali ,O cronista, bem acomod�o, pOde ção do desejo dos cronistas esportivos. ','
observar para comentar inelhor' as partida:: ü ·Sr. Osni Melo deu 'm�is uma demon-I
ÍuteboHsticas que la se reaiizam. tração de que é, hoje, como antes acontecia!

Existia naquêle, proprio da, ACESC, o amigo da imprensa, quer escrita ou fala-I
uma série de anoma1ia� que orighlavam da .

descontent§lm.entos aos que tinha.m respon Ele está pronto-a. (:o!ahárar para qUE
sabilidade de realizar suas tarefa� jornalis cada um de nos desempenhe melhor as nos· I.
ticas. .

sas atribuiç6es.
A visão era prejudicada pelos assi�ten Por outro 'lado, a, D.O.P.; a pessoa de.

tes que se acomodavam em frente à parte seu diretor, Dr. pãulo Wendhausen,é mel:e-
destinada'à imprensa escrita. cedor da nossa gratidão.'.

As veneziari'as desabasse sôbre qu�lque' São de.homens assim que o esporte'pre· !

um de nós.
..

cisa. E o prJsidente das grandes re.alizações
. Felismente esta e outras, que tanto .. in o. dr � Jorge Cherem, com mais estes melho­

comodavam a gente; não. mais inComodarã
.
ramentos que realizou para a classe,. cres-'

graças ao dinap.ismo, do. nosso', presidénte" ceu no· conceito nosso. E o nosso 'contenta-'
. Dr. Jorge Cherem. .mente:> foi a tal ponto que, deixamos de falar

Quándo comparecemos à ACE� parE ainda hoje, sôbre a vitoria,do Metropol, par
votarmos no seu nome,; sabiamas � de ante..

.
fazermos . justiça a um velho .

cronista '1UE
'

mão que' estavamos. elegendo o hom�m
.

ce!"" tão galhardamente dirige a Associação dm"
fç'-para o car�o cent�:.·

. .

.,Cronistas Esp.ortiyaS A� ��r.tta: Sa�ar�.... t
.

-'

'._
,

.

.,. "_-,',.',:

... �,
.

RUA ,- .�

. ,

G�ssi .'Marques -. '.' M. doMocotó
.

GetuliQ 'Joaquim Seara _._ Carlos Ferreira
:Cetulio Leal _

..
'

C. da Costeira
Gillv{) Losso -' F. Schmidt nO 51
Giná.s�q CatarinEmse -.' Esteves' Junior'

.

Mont:' }l�l'll'ique Stedieck � Frei ':Cânec�'
12'. - A"

. '. '

Henriqueta c C. de Souza'_. Gal.' Viewa: dI?
'Rosa·
'.Henictito· Cárfes -. Ângelo La Porta"
Heradito Dorta. Amaral'_-'" Crispiql �a.
Herberto d€ ..Freitas ti1�u-.-. 'Se�idão �cL

" '; .,' .

41' . ";. .
.. \" .

.
.

He:r;cilip . .Arthur o .Deek -. Déàdoro '.

:HerdHo' Fortuna Silva ._/ Pe: '.Charadé�' ..

'

Hercilib Julis .Lourenço -'" CLemente Rovér€
i

Hercilio Péreira -' 'M. do Mocoto
Hercilio VirgiliÓ '-,_ Majar Costa
�erman .

Beck -' Esteves Juniór
Herman Beck - São. Francisco.
Her�.eIíegildo G .. de� Amorim - C!ll. Nestor
Passos
Hermina Severiana Côrrea - São Jorge
Herminio.Heusi da Silva'- São Vicente df

.
.

.

Paula: -

Herondina ·Oliveira. Jorge c_ Serv; Caiéira
Herta.Lauth -. Traj_. Margarida
Hidalgo H: Soares Araujo.-,Gal. Bitten�
court
Hilari:o Silvestre -. Alt. Alvim
Hilda Boas -' Alt. Alvim
Hilda qa Conceiç,§o Lessa -'. Joao M. Espe­
ZIm

Rilda' de Oliveira Souza - Bento Gonçal·
ves 14

.

HiJda Souza --' Jose Mà 'da Luz
Hildebràndo A. dos Santos - Juan Ganzc
pezim
Hildebrando A. dos Santos -Juan Gánzé
Hilda Spoganiaz ê filhos '-' Alte. Alvim

.

Hnda Spoganiaz e Filhos _"
.

.. C:dspim mir;::

Fl�ri�n6polis, 24 de junh� de i.964

João Silva - Diretor

· 'cão
�. _. ,,',' �

....
, \.

I , ,

.\
. A,mudança ho regulamento da federa-·

.,> : A;mudança no regulamento da Federa­
- ,'�ã�� C';:tlari�erised� Futebol fêz com que di­

· ·,'vérsos diibes" c{lidassem mais de seus plan­
· téi�.·

.

.11 �t"

,.,

· .", O 'mesmo 'sucedeu a'qui na� Guanabara
· riom o ch�írtado" "TORNEIO DA MORTE"

'

..
' '" .... Co;mo'cincó ·equipes forçosamente fica­

�,rãb'�ae' fora IrO próximo campeonato, o que
sêi(�stá vént;lo é o índice técnico das partidaE r

:"sübíi','e 'a:disG!iplina imperar, �ão as' equipes
\challfad'af(pequen�s, jogando de igual pare
�gtia.l com.: os :chamados grandes� . "

.

.' ,'., .Cóstumamos chamar de surprêsa a'ví-
:tQti�� d� um pequeno ante um grande.

.

· .' \
,.

Nãp -é-·Yetdade.' O que existe é que as

·'·fôrças :são, .igw;lls,�estão iguais, e os pequenm
atêrmoriz�dos de descer, estão jogando per-

·

feitamente hem, como acontece com bonsll-·

�e'Sso e a, portuguêsa'e mesmo o campo gran­
,de. ,.

dEnquanto isto-, algum�s das gran eE-

eqúipes, grandes pelo menos no conceitc

púlbliêo, nos jornais e rádios, estão caihdo
de produção. mais pelo descaso ,dos dirígen-,
tes do que por eulpa dos atletas e �écnicos, a

quem muitas vêzes se quer colocar a culpa.
O vasco da Gama, dos grandes, é o pior, e nãc
é que. hoje. que

-

atravessa' situação difícil

vergonhosa e incomoda, não r.enovando, não
comprando ninguêm e fézendo seus torcedo-

. dores sumirem dos estadias,' acostumados
'que estão a derrotas e insucessos. .

Foi, pois benéfica a múdança de Tegu­
lamentos nos certames oficiais de futebol,
pois só assim· háverá mais pr.eocupação do::

dirigentes em formarem e armarem bem sua�

equipes, para que o púlb�ico que paga e a

imprensa que com�nta"vejpD?- realmente fu-

tebol 'e não "peladas".
.

.

Decisão do Torneio 'Rio-São'Paulo
cisão do Rio-São Paulo de

aro, 20 LV. AJ - Ainda. 64, e sortear o local: PU­

nesta :semána 011" no má- ea-embu ou Maraca.nã. A

xtmo l'l.tl. nutra,. a. csn de- partida poderá ser efetua­
vetá' 'e'Stat reunida .para da na 2a quinzena de se-.
ni"a:rcar ·ttata

.
para o jôg,@' tembro .ou na' 2U de OUGU­

S�ti.'t;t)s :x Botafpgo, pela dt:l_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Agua Pesada no�Mundo /

func�ej,').tG em 1969, es- de :angariar r€suj,t84ios;e quer pro� e$�al ,ij_e
tá sendo construiria pelo experíencía para o progra- capacidade de absorção de
Departamento Estatal', de. ma de desemvolvímeno de pressão ou ímpenetrabílt­
l!lft�a. Satecá"'e AtMnene!.'-· ener.gia· n.tle1éar 'na Suécta dade,
gt, ,eompanh� �e 1!lfteÍ'gift.. ,

. {} reator é do tipo de ci-
Atom.� Sueca, 1'L� �td6' em. 191't, A instalasção, 10- cio direto com círeuíaçâo

\
.

ea� prmma a. eídade naturaí. A água pesada é
.....----------

' • l\G'()l.'dWping', foi pt"ojeta� utilizada como moderadora
dia �a .o sup-rimento d.e� e meíode refrigeração, se.'l­

do a unidade proj etada pa­
ra tornar possíveí um 811-

. per aquecimento nucle U" •
.

interno.

A

CATÓL'IÇA
�

QUINZE DE AGôSTO
.

'ESTOOOUfO ,(SWi
A primeira türbina 'do
mundo a utilizar vapor d�
água- pesada. dev.eJ'Á rer,

construída pela staGl-t6t�'a!
Turbin' AS, Finspaong. pa- .

ra. a Instalação de energia
nuclear de Marviken, sob

contrato de 30 milhões dl

coroas . (6 milhões de' dóla-
.

res) aprovado pelo Depar-,
tamento Estatal de Eílergi�
Sueca.

en.erg1Q :bási.ca. Compr.egn..
de um reator e ee� . <te

ti.trb:na, serão de 'eonerêíe
i.:t>m demais . equipamentos
elétrleos depósito. do ele­
mento combustível e uma
camara attva de operação .

.. -

.t ,"tO·
tncotl,.,

Na alvorada da Assuncão
Leves nuvens

,J

Enfeitaram o firmamento azul!".

Estrêlas aclamaram-se
Em mtstioos fulgôres , , "

Arcanjos entoaram
Suaves melodias,
Eterni7,ando o brilho imaculado
Da rútila Açucena,
Em cujo seio virgem
Pu1sou o Amor dívínol

..
·1

: I·

A turbina tornará possl- ,

vel o ernprêgo com vapor
de água pesada saturado ou

super aquecido. No primei-' l .

to C_a80, a potência. será de
. I ..

138' MW, e no segundo JOO
,

MW.
�

.

, 8GlA MAiS�F�I1:A ôO BRASil
. .

A. instalação de Marviken;
programada para entrar em

.

Luzes envolveram-na
Em doces claridades .. "

Revelando. .. ao universo.
Que a Virgem da esperança,

. Sacrário da bonança,
Ao. Filho retornava".

Est.á MllStru<}áo' devera
ser erí.gioo oom. uma estru ...

Lyra conveneioner sem q�úú-

Inquéritos sôbre ,a·CMIe e 'o
, .

trigo no II. 'Exército

No amanhecer radioso,
li Rosa imaculada.
Maternalmente, . 'exala

Seus místicos odôres.
E com meigos sorrísos

Espalha, compassiva .

Suaves esptendõres.v.:

DR·. 'DAltY'ZAm

Cirorgião '�e!ltisla
. '\

ATENDE DIÀRIAMENTE
DAS 13 ÀS 16 ,HORAS,

SÃO' PAULO, UI ,OE) .;

Diz a crôniea p "t'ca, -que
o Gal. Mena .:; r:'cto,' 'já
tem pratícaJil:lente prontos,
os relató:dos

.

t;:)bl� os
..

in- sr. Dervile' A1c:,-:,ete, POl,·
c,l:::nw" p'

;, ',,als-m;iht":.,.;", exe:npl,o; à,b_ qU3 fato'
na ÇMTC f. esc.1nda·r do, fortale('r -

3 :.::;--', ,. -,ade:::
tri�o, df" -,. J' 0:1:: ,::lin.l1á­
los llas

.' -' .t).u:S. 'h')�3.S . ao

n° Na' Gãll'larn :

F.ed�rd, r.2i>3�·etltl1:1 ..�. afas­

tamento' c' Gp!. ME' Bar·

reto des�-.s si'ndicâr .';""5,' C;',

" .

í' J) N T, O -Ó,

O e', \ "'.Bendita entre as mulheres,,'
Feliz. , " ao,Pai voltou,

'

Não esquecendo os filhos

Que o Filho bem-amai;lo,
Sofrendo ... � Lhos IElgOU

.

,

,

ENCONTRO

COl\1

ANTUNES
SEVERO

FONE: 3€78 � .RUA CON­

SELHEIRO 'MAFR4-. 53.
de rec:

C'l,.telo
\-.-__:;_��-.....�. -.---..... ___,_ ----

Anjos coroaram-A
Com a divinal beleza
Da .<.lurpra cristalina,

. Porque a Medianeira,
Sublime peregrina ... ,
Deixando êste d'estêrro
De l!iQ'riml'lS e angústias, .

Por 'límpidos caminhos
C�egou aos pés de Deus!

P O N T O

D E

·ENCONTRO t
ÀS .11,30
(HORÁRIO
HABITUAL)

Fazei-nos, Mãe querida,
Amigos de Jesus,
Até que um dia, ó Virgem,
Convosco nos achemos
Na gloriosa Luz!

. "

CASAS A VENDA

'''''''F
--,-' ."'"

,,'
* ResidêncÚi ele' 2 pavil'nel1ltos cem 125 m2 (�fld8. 3 quartos (J,emais . depen-,

liências j;Jodendo' fazer ',outra residência ,no té;rreo .� Rua Tobias Barreto· - }i'!<:­

\reito.
'* Scbrado 11a ·Rua João PiDto com esmit'ório e fumles I)ara o mar com grano

d.� depósÚo.· Bom para renda ou .edffica:çãe - Grande. ín�till'lento hnobiliárlo.
'" Re&idêD:cia tôdà de pedr,!!. com vista pará a baia na� Maria JuUa Fran-

.

co ___; 3 quartos. Quintal graiK1e.. ..... __.
.

.

II< Residência -vazia ã rua T.t>nerlte SDv.eira, oportuBidade para ;b� negócio.
.. Por m�tivo de ser tr�nsferidó desta Cld?de, vend&.se fina residência �om

!impla chacára, jardim \" "1')1'1'1. hel11 (,1\idr.(la, Rua Santa .Luzia junt:O .. a .Cidade :

Universitária - T-rindil(JI'. V:.rUll1('j;:ldO 1".1'.',1' 20 meses.
,

�, Vcldád€ira p�""h�""·I".,, mn'l."'"c·n.flf· C3r-m beó.1. d.ividida com :garagem .no

Bom âhrigo'- Rita Th'e9filH (�e Almdda :luntQ a praia, Preço à vista Ct1 """"
2.500.000,00. .'.

'

.'

... Ampla res�dêncffi com 185 ri12. dB área util - rmplo living -,3 .quartos e

clPmais dependências - ann:oírin,:; embutidos à Ftlf1 (';-r-w',::" f'f'quina da Rua Sãu

José no Estreito, p'1i:te financiadá.

RÁDIO,
. ,.

GUARUJA:

Fpolis, 11-8-64.
, \ ..

(Para "Colun'3.' Católica")

Helena Call1inhat Borba •

000
000
000
�OOO

-. 'i

. VENDE-SE
Vende�se 6timo prédio, com três· pavi­

mentos: situado à. rua Conselheiro Mafra no(
33, fundos ·com o CéÜS Frederico Rôlla.

.

Tratar com sr. dr.' Paulo, .à rua Deodo-
ÚJ nO 13 - Apto. nO 1, fone 2230.

1'120 Kcs.
ZYJ�7
ZYT .. 4Lt

,- -

SALA,: COMERCIAl
Aluga-se salão situado na Rua Padr�

Roma esquina Conselheiro Mafr,a.
4 pai-tas.

.

.

Melho:res inforlll�ões pelo Tel 2.Q65

,. � � j IE..·.-m44..4�4�S.g L$..U2J2am·��

. T E R R.E NOS A' V E N D A

.... Lotes' uns .Barreiros e. no Ael"(lunrto - Pin'll1('illdns.
'" Oportnniclorlc> l'nica: Lote$ pt-s B8rrei1'O�, próxip,:'.Js à rua Ma){ Schl'amm

-'- PrestRcõe� ml'r.· ai" ri.e CrS J'; -00'1 (ln. Medidas' 24 m x 29m, Terreno firme,

• TERlmNOS NA' LACUlA: Excerentes lotr,,,' na melhol' JO,(lllJiz.1�ãll da La.

I"ôa. local tr�mQui1o e pl"estacõ�s ml'll"llis rlP r.l'� 30:000.00,

'J�ü Construir ou Reforma'

SALAS· DE FORMICA
. Rua: DeodOl'o N 23MaraviIko:sos \e noVos .conjunt.os com Bufe

- Mesa Elástica e Cadeiras Es�ofadas COD

R.evelbtimentos em Plástico

,
,

Filial Florianópolis

DRA. ,EVA - ClINICA iNfANTíL�.,
,

�

Cr$160,OOO,OO ou

1 Conjunto com IBufet de 1 ,80 10 pagamentos de Cr$,j4 OOO,Ot)

I Cr$ 280.000,00 ouConjunto com

-BufeI de ',90 10 pagamentos de Cr$ 36.000,00
...

.(r$ 320.000,00 ouConjunto com rBufef de 2,JO 10 pagamentos de Cr$ 40.000,0.3.

Diferentes Conjuntos MOVEIS CIMOà sua Escolha, ,

em Fórmica nas Côres .

TECA ou Jacarandá
com ])ecoração e� Rua Jeronimo Coelho, N. 5

r'órm.ica :Branca

. ,;I ",,;:�, .

'

,�,,��i�;J{.. ·
..�.� ,

Comunica a reabertura .de seu consul··
torio á partir de 17/8, no eonjunto 2.07, d('
Edifcio JULIETA, Rua Jeron;uw Cod1-:n
nO. 325.

Comunicacão
,

o Departamento Central de Comprat
1az ciente aos interessados que se acha aber­
ta Concorrência Pública, aprazada para 'e:

dia 16 de setembro de 1964, conforme Edi.
tal publicado as fôlhas nO 6 do Diár:io O'Ij,cía
do Estado nO 7.619 de 13 ..08-64, destinado a

venda de veículos.
Maiores informações serão preJ)ta.da�

diariamente, . na séde do Departamento Cen­
traI de Compras, localizado a Praça Laurc
Müller na 2.

Flvrianôpolis, 18 de agôsto de 1964.
•

---------_.---

fmprêse tdltora
.

O tSI AUO ltda.
l,u,. (.;Q�el..he rp 4\! ' 1 -ii ir - 1'· . .s1J"� -- l..;U.xa t'ustal13

.

- JWJdel'I:çq Tekgráliç,o "O �T.wO"
DIRETOR

R\1bens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernanct'es de Aquino
R�DAT()R·CHEFE

.Antônio Fernando do Amaral e Si;1va
DEPARTAMENTO DE EDJTORI......

J(9ão Frapcisco Vaz Sepetiba -- Pedro Paulo )!dadlad..1l
- Osvaldo Meio

.

PUBLICIDADE
Osmar Antônio Schlindweín

DEPAltT.�MENTO COMERCIAL
Divino Mariot

. COLABORADORES
Prof, Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabral
Tito Carvalho, Prof, Alcides Abreu, Prof, Othon Oaro;
Lobo E'Eça, Ministro Milton Leite da Costa, .Dr, RubenS

. Costa, Coronel Cid Gonzaga, Major Ildefonso Juven�J
Walter Lange, Dr. Arnaldo Santiago, Doralécio soares,
Osmar Pizaní, DT. Francisco Escobar Fiiho, ZUTY MIl,
ehado, Lá.lCLrO B!il'tolr.>meu. Raul Caldas Filho. Mareilil'
Medeiros Filho, Luiz Henrique ('1 Silveira. A. G:1"10f' }"1�'
to, Oswaldo Moritz, Jacob .Au"usto �áClll. �,', iI;' .:'

mundo Bastos Júnior. C, Jamur.Iá, Jal.Jes Garcia. Nel.sos
13rascner, José Férreira da S;!va" Clemenceau do Amª
ral e .silva,. J.aL."l1e Mendes, Cyzarna. José Robertp .pua­
cheler,

, KF.PJtESENTANT.E�·
Repre.sentaç&es A,S. Lara Ltda. Rín (GB) - �l_a Sena­
dor Dantas. 40 - 5° andar - 82.0 Paulo -- Rua 'Vit6,ifl..
,�Í17 _,:_ contunto, �2 .__,. B"lo Hr>r;�'�n'" - 5.CiP �' ·�1iI1-.d"s
Cartjós, !j58 - 2' andar - Po.r.t", Alergre' -r--r J?BQP/lL ....

Rm� CeI. Vicente, 4f,{i _. 2°' anda r. �.'
Ammcios mediante contrato de acôrdo com a :t.a-pe18
.Arn, vigur .

;ASSIN.ê.T.URA ANUAL c-s 6.000.00 -- VENDA A'V'tIt.SA,
Cr$ �Il no. .

.'

'.
.

,.,

(A''OTaECAO NÃO �li: pr.;spn1':rC'�1'\F.T7.j\ 'PF,T(.� CO�
CEITOS EMT'T'mnr.:: Nn� AR'T'TSOS ASSINADOS).

----
_.'

TI-'. ·i '�

Domingo - dia - 23/8 - às 2{)hs}·
Da.nçando na Colina ....

,.'

Sábada - dia 29/8 -- às 22 horR$:'c�
Baile. da Universidade - Eleicão' de

4 ; _y-

Miss Universitária:
'

, ;

Domingo - dia 30/8 - ás 20 horas ,#
Dançando na Colina

-----..., ..

. ,

,�, ", 'ôUçá '.·àS segunda.s,. qua�las. e sexta$_
ii�frâs;'Jás' '2'U'1l3'Om,'péíâ Radio Anita Garl�
,baldi, MELODIAS DA TELA., propra�a •
Orivaldo dos Santos e dD . "Li�raria Ed\Jca�

- ""

.-ao

--�--�--------

REX-MARCAS E PATENTES "

Agente Oficial da r'ropriedade
Indusfri1a!

Registro de marcas patentes de invenç�{
nomes comerciais; títulos de estabele(!i_�'
to, insígnias frases de. propaganda e mâi�s

de export.ação .
�,

!tua rrenente Si!veira� 29 - 10 anda.r·:"'i:
Siêlla 8 ,,_- Altos da Casa Nair -- Flori�·

polis -- Caixa Postal 97 - Fone 3,912 .<

I, ESCRJlOR:O DE ADVOCACIA
UH,. NILTON PEREIRA

Advngado
ABELARDO H. BI {fT:1TFNBERG e PERS'(

A.HAHN
SOllClLadores

AÇÕES: CíVEIS, TRABALHISTAS, CO.
MERCI.ÀIS. PREVID�NCIP, SOCIAL, ETC

'"Rua Conselheiro l\1afra. 4R -- Sala 2.

OLHOS
. "

use óculos j,

bem adaptados
J

atendemos com exatidão
I suo receita de óculos

ÓTICA fSPEClAlIZADA
MODUNO lABORATÓRiO

RUBENS VICTOR DA SILVA.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,.'

Ramos
Ci·. I or

"recebe ... Diretor do·BRDEO-ESTADO
,,� aitllGlJ �'A!ZtO IIt SA14T.A (;,', L�.. fÜlU, •

'F1orianópo��' (Scxta"Feirlt),.··Zl de Agosto de 1964.o Governador Celso Ra· ra Federal,'
.

pelo, Deputado
mos recebeu ontem pela Afonso Anschau.
�, em Palácio o Dr.

.

Justifica-se
.

a repercussão
Ay1son centeno xavier, Di·, do projeto, pela importân.
retor do Banco Regional de �. cía que, assume. para O de­
Desepvolvimento. do Extr&- \ ..�volv1mento eoonOmlco
mo Sul' -:- BRDE .;;..., que

�

dos quatro Estados do Sul.
lhe velo transmitir 8 apre-

"

do país, mormente na Pron•.

sentação do' Projeto de Lei teira Sudoeste, para a qual ,

de autoria do Senador Guí- Santa Catarina contribui
do Mon� (RGS) à. Cãma- com cinquenta e quatro mu-

--------- �----''----- nícípíos. Trata·se da esten-

EnucjôJra gancha visita S.C. ª�:�+i:7�n�
.

'Estiveram em Floriànópo- Sul. 13ant'l Catarina, Parapá
lí , as Protessôras _-\Ida Car- � Mato Grosso, em cuia ví-,

doso Kremer, Diretora do RAVEIÁ ARSI! DE COMPRAR d" A"nnlln,ica refletirá favo-

Centro de Pesquisas e Oro ràvelmente.

ganização Educ<lcional da O SETOR MAIS .hÃ:.:....EIRO DE
Secretaria de Educação ,e .

O VI
.

Cultura do Estado do Rio
. FLORIANOP LI8 SI'.i A·

Grande do Sul e Membro IfLUD!r.I') pnR'OU'il'l?do Conselh.o Estadual de. . 'UI 'L.' l!i . U;L .

Educação daquele vizinho
Est ... do e' FlorÍsbellà Barbo­
sa Faro, Técníca : em.'As�un.
�os de F...\n�"�ã(')· e· �.""i,,,.'
tênte no setor'

.

do' EnSi�O
Primário do x:e:feT'ido' ,Cen-'
.tro de 'Pec;nu1.,'��· e' Organi·
zação Educacional. ..

'
. ,: ;'"

1 CONCORRÊNCIA pnDtRÁ. IAO
GtSTAB, ..

,
MAS

j POVO V�IÁDo�i' OS PREçoS.
ONDE? :o.U1IDO?

-------._--

Acompanhou o Diretor
Xav{�r nesta visita ao Go­
vernador, o Secretário par.
tícular do S'énudor Mondin
Dr. Clóvis

..
Sannento ' Leite:

incumbida -de promover
uma reunião inicial entre .os

Governaderes stes quatro
Estados intereSsados na

aprovação do projeto. A reu­

nflo fiCGIu prevista para o

p�o dia Virite e nove,
nesta capitaL

o projeto em pauta está

despe.rtando vivo interesse
nas classes produtoras, uma
vêz que vem de encontro

'

aos anseios não só' dos go­
vernántes, como também de
quantos se' propõem are­

solver os cruciantes nrobte­
mas comuns as regiões sub­
desenvolvidas do SUl do

pais.' Paralelamente .

impri­
mirá maior dinâmica . de
funcionamento do BRDE,
que vê facílítada a sua mis­
são de colaborar com o de­

senvolvímento econômico
da região em que' atua.

HftIii6nj,:lea�n ,em lt�eifâ .o:n��.,Dj� ���rem
: l;'ia se,n:J.ana ,passada' esteve Corno S6 sabe 'o deputáq,o onde' .será . rea'·!·1Z,'ada a· esno.. fe'z' um.

. .

• .'
'.

-1""- retrospecto de suas
en: .visita·. a'O muni.cip··io de Dib Cherem fOI. o' autor' do ra'ria .'�'ol;ll·ca-.·o·,·iem "'ar'ea '.de

' •

.... atividades
.. parlamentares,

As ilustres visitantes v10-
.

Viçieira,·. Ó. deputadO Dib projeto de I.éi qüe ·oficiali· terras situád;;i no, perímetro b!:!m cómo um balanço das
ram a esta Capit�l, a+;en�n-' .' Cheren1, lider do Govérno • zqu' .' 'a realizáçã,o' àaqú:e�e Urbano.

.

_. 001'!'1S que' o Govêrno Celso
fh à �'1'1·"te do G"nselho :P� Assem1?,}éia L��,i��ativa importante conclave na :jIo: .' Com a presenç� .de auto· Ramos vem levando a efei.
Est, ...dual. de F.duc'lr,íl,�. e da" j) Rst[\do; rofi:n de m>inter' na do Alto Vale' do·'ItiO do �t1âd.es· . mUnicipais, esta· to' em to'do o Estado e, par.

da A.", mais l.pn 'conL<tcto C:lm o Peixe. Em companhia 'do f d
. . indODl'!"e-;ão '_"acll1dar'e Ue-

.,. '
..

"

. ,r.1uais, e eraIs, ,clero,
.

uso ticulannente, no Municipiq
_ .. � '�,f',·�1í.,o '.,)0''''',) .cl''l.W,',d'l prcigr:;s�is.ta Pre�elto Cezar Augusto. 'Fi- . , .

' .

. ,�1218, co;-:el'(�la.n�es, verea· de Videira. O parlamenta:r,
re::;ião dr) Vale' do "Rio do 1110 e da Ve�eador Dante daI'es'e rep·re'.'en't�n. t"s de' d� .. - - m.a.l3- l).lLla vez; .

es ta.cou a
�.J _J •.• Jr ....!1'l -la VIsita. Peixe, not:ldam.�nte.· agora, Marton'no, Presidente '. da 't'd d dI' f i f'

• _ . .

,)n:'. a es e c asse, o o e- importf<ncia do planejamen.
em que' .são tomadas as Cm:mssao Orgamzadora da· -.; "'�'.l.·.do um almoço a'o Vl·SI·.-. to que está sefido ·exe:::uta·
prin;J.eir:::s pro.vi.d,êndf\�. para,. Festa

.

da Uva, ,,� deputadoo 'n�e, ocasião. e-a:{ 'que foi,
.ll. realização ,da :�'FES'TA pessedIsta teve .oportumda. "\udado pélr vários orado.

do pela �d:ninist.:açã.J esta·

dual, 'nilma tentativa séria
,)1\. U7A.", no próximo ano. de de conhecer o terreno es..

"

das dl:las Educadoras gaú·
ch�s, :Constaraw: e8tudos, e�
debates na' sessã,Q plenária'
de 18 do m.ês· corrente: do

Conselho ,Estadual de Edu­

cação, ,palestra aos' téci:1icos

d" Centro de gstudos e Pes­

quisas EduC<lCicrinis,. V1S,,',l'

.' a Instit.)1to .Estadual de

,;,!d"cação' ,(Faculdade· 'de

�ducação, CUl'S"'S ·�r ·'.T·.,�

'I:Sdio e pdm. .rio, e C-;ntro
'� '!7:!3t.udm: P. Pesquisas Edu­
'''';�!Í.lIll:lIi;;). viSrta,· MS' GnF

pos Escolares da Càpi't1ldi e

fora� re�ebtjas em Jo!u'iJ��en·
�ia eSIlecial pGlo titular' da
p",,<., rl" ·liir;l.u,'�,�ã(} prof, El·

píúio Barbosa, com o, qt'.ál
rn�J11ti"e'!'am l',:,nga p21�stra,
.(')1')ortnn'dr.de errl que deb'i·

,tt .,. "''l''f !;t�C:;11"t.0S (b�,. i.rlt�rés­
se de ambos os Estados.

'.0 SESI· Ensina' e A,b�stere
. .

AtüalmeÍlt1e, o .'
.

E?ervll,Q
·So.cial da I�1dfs�"'�

.

' f

SESI- - t�r.ú �m ' • '0. '.11;-

mento. no Estado ue �all­

ta Catari!ia; 19 'Nuc:eos

expressão n)á:merica de

�'á!rios !.'la lm:'t��ri>1.
&'$ at!V�,-1'e8 i�S;"L3 nú­

c.!.eos abraIigem, n, area de

50
.

municíp;cs, existindo
. ainda 03. 'chaniados "servi­

ços df;) colaboraç:lo" com

si n li i e fJ. to 5, associaçõ�,s,
clubes étt., que, media�te
COli.trato CÓ!ú' ó Departa-

Expos'çâó ,em Ho.m'anagem a

. Semana :da Pátr�a

m.ês n e' a ",n�tn. ...., 1 Q"'d, 'la
Delegacia Fiscal do Tesou­
ro Nacio::.al em Sa!:ta. C'l, ..

tari�.a:

Ho:e - M!nist�rio do
Trabalho Indústria e Co­

m !,."iO Mi:'1lst.Ario da
. .ii;;'l�­

�ção e 0S que não rece-.
beram no dia a '1t�rior
Dja "4 ....:. Ministério tIa

AÚiculturá.
Dia 25

Saooe e os que não r.ece-

M.inistério

li'oras,
.

em han1.ellàgen'l a

Sema:::a' da patria,' 'lL\e
permanécerá.:�t� '1 dia oI­
to.

beiam nos dias' própri6s.
Dia. 26 -

. Aposcntadns
definitivos, saláriO f�lÍlÍl�\l,
e adicion;üs dos, que rece­

bem proventos pe:o IPASE.

Dia 27 Aposel1tados
.provisórios.
Dia 23 Pensionist,a'>

Mi:itat�s e. Provisórios.
Dia 31 - Perrr.lo.:listas

Civis.
4 a lO -- Ptocuradores �

todos os que não recebe­
ram nos. dias próprios.

Pf�G[�E TAO IABATU?
�;� 'fi:i"'���l\\4:i� p' 7.IR� ·S-B.Vr:u m.
13'-.3 i�"� .���Jj'lL>< '�"\\ I ['I tt.

P�.PU!!AÇÃO
ONDE? QUANDO?

.

prestar \ as�istência ao o'pe­
l' !".o e s ,ia famlia ..

. U11?-a modalidade de l}S­
s'stef'cla muito

.

dH:undi�la
I)'él0 ,SESl� ,sio,

;

eis, .... 9,�1'-lo:;
PQlJUlar.es;

,

ffB,I:l�Cialm.e!1!é
p� ·cip€rã.r!o� 'e f!l,i:n\1ia,­
i:8ft do se.xo· frági�. -::.8.0 os

cursos' de . corte e costura

arte' c.ulinária, eeonOlma

doméstica, bordado, e:t�· .

que tem se rev<?lado. de éX­

traordinádos refle�os no
.

equilibriQ .do orçament:l ia-:-
mUlar.

em
D.e�es "'Clil'SOS Popula­

res" o SE$I j á, pôs em

funcionamento 660, (11910-
mando. 11 4(l� alunas
todo o Estado.

. Nó que se refe'êe a 'à})a:;�

tecimento, ror SP.\lS rrem­

bp;sáveis de �1é<1:le�melltos
",o S""S�. e,..,tré:;ya a s'ms ·be­

.

neficiáriós. Por. preços
ba.�tarite ace8sívei�, ,,:; rr!e­

dicame" tos necessirios à
saúde da classe 0pel'ária
na i.ilaioria ela.s vezes

atendendo ao receituirio
de médicos do própl'!o De:­
part;;amel"to. Também os

gêneros a,lirrientícm� t.' .ar­

tigos de primei1'8, neces:;:.i­

dade, sao vendid:J" �:Irt pre­
ços �en1 conCOITê?l�'.: �1" 1:1'0,'3

portos de aba3h;c:meuto
do SESI) em dí"iCi'sD.� ]0-
cáli.riades d€ cO�j,c;:>ntra,çio
industrial.

Sã.o. duas mo:ialirJa-l·'" '

ass'stên eia prf'starla pelo
SEm ao opera,riado,
1':>"'1":1-:0'S (111'€108 na econo­

mia de suas' famílias. .ti: ()

plovim.ento' alcançado pe­
las unidades de

. serviços,
atestam o interesse e a

utilidarie' nos mesmos dos
seus usuários'.

--------�-------------------.---.-----------------------

F rt lleZl S3nt�na
Senhor Governadót,
Acabo de visitar, por mais

uma vez, ,as rilínll.S da' For·
taleza Santana. E uma vez

�na;iS a bêlliza . maltrq;tada
pungiu·me o con.ção.
Desabafo·me dirigindo-me

a V. Excill.., para não se per­
der mais tempo e se,tentár

salvar o que ainda pode ser

r;alvo. Para se evitar que
.pereça, o que está_ a pare- .

<er.

,
Ruínas da fortaleza Sll.ri­

tana. Relíquias dessa ôrdem
não !'Oe encnnt-ram em g,ual
quer parte,' Estão a mostrar
um pedaço de nossà histó­
ria e 6 zêlo da Corôa Por­

turo:ueza por sua Colônia da

A,...,é,.i�a:
D8�·,nr2��1nd''1·�L: l;lesinu U

sell inest.irn'lVf'l ""Jor ·,h\sUi.
.'
:rico, o simples aspecto�u.

. '<'lticO compensa:ri� a
... Gom-

pleta restauração 'daquela
saparecendo.

.

Bem debaixo da Ponte
Hetcilio Luz, na parte da

Ilhll" lá está a Fortaleza
abandonadar, desabando, de­
sapérecendo.
Apelo a V. Excia., Senhor

Governador, no sentido de
que o· Éstadó destaque te­

cursos necessários, que 'se­
rão poucos, para à restau­
ração daquela relfquht.
A restauracão deve ser di·

rigida pelo Pat�;,..,V\"i..... l'T,;:;;­

tórico, como se fêz com a

Cadeia Velhà da. Laguna.
O ilustre, Professór Oswal­

do Cabràl tem a cópia dll.

planta original. O servieo
de re�uperação deve ser au·

témico.
j\�8.d3. '1oôe fir:'H'

do que era há

10s:,'A mªde�l:e,

<l. p.nv� .. '" pintura a sim·

pIes caiação.
Tem de :ser o Olte era. Na­

d� poqe ser modificado. 1!:s­
te é o sentido das restaura­

ções históricàs.
.

O PatriJ1'l.ônio Histórico,
mesmo n1'\.') ne"mite qual-:
quer modificação.

Fizeram uso da palavra,

�:or

-_.---:...

� ...
'

h " :'l" I B I't:<tiJ1 ijara orna0 . arrga10w
do Jard�m Atlântico

É a conversa do dia. É o mo confôrt-o? Quem?
cor�entário de tôclas as to· Do nosso lado, deseja.
das. Quem será a criatura riamos - e muito - que
feliz que receberá, proxi· essll. residência viesse a per.

mamente, o magnífico, o ré- ten.�.er a al�um chp.fe -:te fa.
gio .presente que os Est'lõe- mília digno, modesto e

lecimentas A Modelar S/A bom. A algué'1'1 que jamais
inst,it,uiram,. para distribui· teve o orgulho de dizer: "es·
ção entre a sua frer,lIezia, ta casa é Minha"! A al­
em comemoração da pr,;s, guém que só em sonhos po.
sagem do seu 40° aniversá· deria sentir·se ptoprietário.
rio?

C')ffi

Jamãis alguém !$onhou em
receber graUs. inteiramente
graUs, um. lar confortáVel,
mOderi.1o, de linh<tS arquite­
tônicas belíssimas, dentro
de um terreno amplo e si-

,

tuada. num dos melhores
bairros da cidade. 'É real·
mente uma grandiosa ma­

neira de assinalar um acon­

tecir!lento. Um modo de fa­
zer feliz, de alegrar por tÔo
da ja existência,' o coração
de mn chefe de fa.núlia.
Dentró. do imponderável

chamado sorte, quem pode
saber o destíno que irão
tomar as c,haves do belo

lei do
InquWnato

sincera e comovida home·

Em ato' presidido peló
prefeito de Úlguna, sr. pàu�

Aqui fica registrada a lo Carneiro, foi inaugurada
lembrança e 'l solicitação,

.

na localidade de Parobé
no intuito de 'que o Govêr- mais um grupo escolar do

no do Estado forneça o setor educacional do Govêr-
. material e a mão de obra no do Estado.

para a. restauração da Fo.r. O fato' foi comunicado.

taleza de Santana. por telegrama assinado pa-
O Pll.trimônio Histórico lo Prefeito Paulo' Carneiro,

designará um técnico de cuja íntegra damos a se­

alto gabaríto para dirigir o guir:
trabalho.

-

L\ssim tudo será arnmja·
do, a cnntento de todl)s.

�

"Cumpro dever o.e inloi"

'1l1ar '\T. E:(·:_ qce inaugu"Ca�
l1:lC?S o Grupo Escolar de Pa·

,

elo .. assim mais.:

,-------_....._--------,,-,-----. -------_......_-

IIFlashes" : :,L�9i$.'a.tivos.·
Rechafd - Jo:;ú l{ezert."

:; rÓ�a. a'té'fil'l� cle';sktdmbró:; ,.',
'

.

--000'-:"
.

E agora I:) conceituado o praz'o do a.rtigo 4? da; .1ei 'Visitou a. Assessona Par­

jornal "O Fluminense", de no,' 2_193, que. tr!1ta sõbre lamentar, o dr. Aderb3.l· Ra­
Niterói, em sua edição de 8 auxílíos conceãídós aos 'Sín- -rnos da silvá, presidente QO
do corrente mês, sob o ti- dicatÓ8 Pron'ss�onái�" . de . Diretório :Regior...al do PSD
tulo "Assembléia Aprova; Santa Catarina, pelo' Govêr- ç .que, na occsíão, manteve

Aplausos", noticia com pra- no, elo Estado.. O rereríôo demorado contacto com vá­

zer o gesto da .Assembléia projeto de lei teve cm mira rios senhores deputados 'da
L&gislativa do Estado· do abrir novo prazo, afim de bancada do PSD.

h,lv ue .ianeíro, por ocastão qu� QS síndícatos . nãe víes- _:... 000 -
,

da aprovação da Moção, ,i;, sema ser pie)udiê:ad.os� Retornou da eídade de
sôbre a mesma asslm 1;i€ .ex- .-.'. pQg ....:.L . '1'aió o' deputado João .�er-
pressa: "l'i Assembléia Lo- .O deputadO'�' Lecían "·S10· .tolí. Aquele parlamentar re-

gislatíva do Estado do Rio vínski, do rsn 'ocupando, a' '.

presentou o Governador. do
aprovou moção de congra- tribuOa . em dias da -semaria Estado nas cerírnônías de

tulações aos professôres pàssàda,' teceu amplas con- ínauguração do Seminátio
Laércio Caldeira de Andra- síderações' Í).,\resPeito· do "Instituto ttrossa Senhora de

da e Josefina Caldeira -de problema wl féculà da man- Fátin1a".' Em �echraçóe� li.

Andrada, por terem sido díoca em nosso Estado, pre- reportagem, o representante
homenageados pelo Gover: conizando algumas íníeíatí- (io Alto Vale do Itajaí' as­
nadar Celso Ramos,. de San- vas, Que, oportunamente 'di� sínalou o brílhantísjno das

ta Catarina, que deu o no- ' vulgaremos, para', conheci- solenidades, prestiagiadas
me' de ambos para dois gru- ment6 de;_, nossoá ·leitbl:.I;:S.· por um público de 4.000 li),

pos escolares no município'
. .

_:_ 006 -:'-', ,
,

.

5.0ÓO
.

pessôas,
.

catarínense de Videiras;' A· Q deputado Elitidio VI'
,

.

.
.

moção foi apresentada pelo nardi, 'representante do, PI3D .' Ao mesmo tempo, teve íp­
deputado Kiffer Netto, PTB, da região·· de Cha9ecó�, � '+êi gar à festa dos .motGrist'is

qUE;l. em' seguida, falou da uso:da 'pál':l.vra: ,para dl'lstaJ loCàis, cujo produt.o· revel'�'
tribuim, exaltando o casál car a passagem .dt) ',primei- t8'�\ .' em benefício 'do: semi·
de educadores. O 'professgr ro ániversál'io' da' in�taraçâo .náriq· de Tllió:, O sr. João
Lâ,ércio Caldeira de Andra- da . SecretarÚl - dos,

. :t-1egócios Bel'toli regressou bastante
ua é diretor da Faculdade d� Oeste; tecendo, tía' dpo-r: -: i�pressionadO com o espi­
de Ciências Econômicas .de hmida,de, :elogios a(LSr'.·: Go· ritó público �e ,'S!3US .c.oi1ter­
Niterói e funchdor do Mo- veí;na:dór,' dd . �stâÓ.O, e" só ràneos.' Que apoia,râin 'e.j11·
vimef'.to de As�-;istl3Ílcia aós Dr. "Ser'lÚrn. B,e1't:aso;', élU'é

.

'tôda� a Ú�a� 'o importl:u)t.e,
Encarce't'2dos.\ Oriundo. de dirige>' ,8, ,referida ,'·Secreta· 111e1hórameritó com que '::80
Santa,. Catariná, rei31de E;lm.. r!� ,L .. :.,.,.,: 'i ,:-� :".",,;.' � •••�::" .t:l9Y(')!l a menc,ioI1ada,,�i':l�ªé.
NiterÓi' há :'0 anos." ,

A ter<!rcussão do gesto

No Palácio eas . Indus­
trias, no pr�ximo. dilÍ. .�jfi­
meiro, será hiauguracta:.·· 8.
llliposição Tupy,�:S

-

ÚM,

Fuoctana I ismó,}�deral Pa!il:"rrisr.:o-
. Tal:le�a, de Piigaménto·· i:i�

de eqclacicnar raciorlC\:r.::en·
te os problemas catarinen·

ses, tendo em vista as con­
Íla "iJ�.ll'LWlluaúe, o aL· .. !Via; c.lusões a que chegou o Se.
.1", ...."'LJ... ...6d Ud l,;0SL.. , ijD. minárib Sócio-Econômico, o
�Ul2. ue' J..JloelCÜ, I�e�eL!l 'lJl'O- qual. estabeleceu, ainçh,
LHJVido para a Guma;r6u Utl uma série de prioi:'idades.
�üúo UnlC.lo; Vel'e'ldélr ],)ah· . Em' resposta ao apêlo que
te lvlartol'ano,.�reslOente da .lhe foi feitO para atender a
Ibâmar�.· MUnicipal, 'O' 'Rv.do.

.

oUtras reiviridieabõeS locais,
Padre. VigdI'io aa .t:'aruquJ.a; o· st. 'Dib Cherem afirmou
dr. Mário Pelégr Lní, .

ai!:i'tn'lO- que Se' estav.a sendo e:'!:ami.
mo cnele da estaçao de I"lS.do por aqueles que J.he

enolo.g�a; Coronel Gas'pa�a confiaram� Ó lnand"to popu,.
Zórzi e, finalmel1te, '0 . Pre- ,lar. Sehtia·se, assin�, cada
feito MunicipaL, ·Cezur. Au- vez mais estimulado parà
gusto. Filho, que destf,tca· prossegui.r no caminho que
mui a at.u,a,ç.1i.o do parlamen· traçou e que se' considera.
tal' no 'eJ;l.caminhamento ·de ria frustrado' si não fosse
soluções para os mais seno so.1icitnd.o

-

para examinar
tidos problemas tia regJ.ão, problems.s da. região que
e analisaram, por sua vez, representa. Agradeceu,. por
outras questões de interêsse' fim, as:manifestações de
da progressista comuna ca- apreço que foram tributa­
tarinense. das pelos oradores que o
O deputadQ Dib Cherem, saudaram durante o 1\1111ô­

,agradecendo \l homenagem, ço.

do sr. üovernador Celso .l:i,a

rr:Js; ,

O):':: homen$.geia os

mestres, .motivpu, ainda o

telegrama que foi endereça-
d� ll. Sua Excelência, pelo sr., . ",. c,

--------���--��--------------------------------

��:f����rA::�j��OC����fc: ;Câma-ra':::Muhicipal e :D:oze prestamReitor' da UniverSIdade Fe- .. , " '"

deral do Estado do Rio', . de
. ','1. ','''·',h. O. in.,.e.l'l. a.·,'·g<.ém..

·

.a ímemória de 'c .• ,

Janeixo, nos seg-Llintes têr-

�o�e "�:'r���i�a�J�V��:n:���
..';'

lAÜRO.,'llNHÁRES
tir a. Vossa Excelência as :A1canÇál'am,. now.vel :rcy inesqttecivcl catatinensc;. o

. congrlitUiações e o r@conhe-
p�rcu.s;;� as' cohl�inoraç� seu filho Dr. 'João' LiUh,à.r�s.cimento' do egr,égio' Com�e· -.,,, . , .

.

" - do. 'Mhtepári'O . do ,ines'quêci- -Estav?<m. presentês. rur- �
lho da Universidade Federal ' .

.' ,

"ç.� L.a,·u.·ro '.:,'1}1.árq).l�· ... lli,i&a-' Mores U\urQ e .Janro'Litillll-
do Estado do Rio de Janet- .

, t
...
éSi. '" .'�

.

'

.. ', "
",," re�,. Í)i:ltos. do homenag�Q .

ro por hav·eI-. vossênCia d.es'- .

• ,.:Assim, a ·memótia do' ilus.. . A, Càmal.'a MuniCipal de
tiTIa,do 'a dois grupos escola- trá .ho'rii�m:' pd�liêº:'foJ,' llQ-. FÍ'orianópolis" prestou;: taui.
res estaduais, na cidade .de meaag!'laqa p�10, .c:l�O:� ,poze

.

-béíp,' significativa homéná-
Videira, GS nomes de La:ê);· d"

'.'

ô"
.

,
.

. e·Ag sto·. e' pbá Câm-'lra' g'eiú a LaUro Marquês '. p.
cio Caldeira' de Andrad'1 e

' ..
.

. " ,.
. .

.
" M;urucipál:.. ,

.

'

nhares., �a' oportunidade,
Josefina Caldeira de. Andra·. .' No .·veterano clube catari- usou 'da palavra. o vereador
da, Sendo o primeiro di.:'e,· ' .

nense. saudarám· a·-passagém· Domingos "Fernandes ·/'de
tal' da Faculdade de Ciê1'l- . da' ef�méÚd�' .

a Srt8.; L\Uita' AqÚino' quê de improViso
cias EconômiCas desta Uni- .

'O'Aquino ,d'�vilt :ê '(!):�ne-, teceu -longas c()nsiderações
versidil.de e professor funda� rà� �;V:ie.ità,:'da.}���;�.i' .Ct1j;��...�6pr,e; �fir:Ia, e petsonaliciá�
tIor da r�ferida unidadé� O!!l.ções.. :\'áo,:publi6atlàs' Íi�' , de: .à.ij Rdmena<1eado. '

'

com. relev'1ntes serviços' 5.�:}:r����:,: ',' ',.: ' .' ;
': i

.

.: ·�g,;�.��ci.é �l�. n�!n� '.,. dbS( .

prestados ,com sua espôsa : ,A:g��e�n,4o"", fa!o�'·.�:p1 furp,illa;rcs o 1)1-•.João' Linha-
a9

.

ensino mt"'dio e superior '

nome' ,dbs
..

'

famUiâres
'.

do tes .. '
.

dà província
.

fluminense, ._....'. _"'_'..' ....o:":..;;�,:�.�.�......"'lr.,.,'_"_'_.,_'.,..'_. .,.'
'

...
'

........ ....;,;. .-.;__-.-.

bem como no setor p,e 'as' ',�' .

Si���i�,,�O���a:�u�i���:�: lnâtgúr'a<d'os�Grupos· Escohires. nos
adll1iraciores que somas dos ". ,

'

". .

.

ilustres professôres, associa- Munic.·.í.pios·.de. ' Xaxim. e Xanxerê
'.

mo.nos às homenagens de

que são alvo da gente e d'1 Com a presenç� do Se- . Dentro· dos próximos ruas
terra catarinenses aqueles cretárló dó 6Oste,' s.r. Sera- serãó iniciadas as o'bras de

que tanto se esforçaram por
fim Bertaso, foram iÚaúgu- construção dos Grupos Es­

manter sem;ore alto ô bom radas mais duas importan- colares de Xanxerê {mais·

nome do . ensinotanto no tes obraS do' Govêrnà
.

Celso um), Quilombo, São .José
I)eu Estado como' na terra Ramos, no Setor educado- (Itapiranga) e &ãb Lotiren-
co.irmã. nal.

". , ço do Oeste, estando previs·
Constitülu.se em aconte. Ein XIlnxerê, uma nqva ta o inició . da construção

cimento� de repercussão a ala dê> Grupo. Escolar, em do Grupo Escohir de Faxi­

entrega, há dias, da. ponte J...ageado Grande, município nal dos Guedes, w,ra o mês

sôbre o Itapocú, em Barra de Xaxim, um Grupo Esco. de OUtUbTO ·vindou�o.
Velha e de duas salas de lar.

aula, .de alvenaria, no ines­
mo municípiO. A obra esco-'

Brasília, 20 (OE) - O, lar resultou de convênio en­
Presidente da República tre o Governo do Estado,'
rece,jerá segunda f.eira o através do seu PlaJ",o de Me­
ante-lprojeto da nova. lei tas e a J;>refeitura da .cha­
do inquilinato, elaborado' mada "cidade' das praias",
pelo Ministério da Justiça.. O cómpan3cimento maci­
A materia; será reexami- ço deu a tônica do júbilo
nada pela Assessoria da que se apossou. da popula­
Pre3idência da República e ção local.
imediatamel}te depois, en- Estiveram presentes os

caminhada à. apreciação deputados Jota Gonçalves,
bangalow, dotado do máx�' do ;Cong,resso. representado o Plameg' e

�
,

.

.

Paulo Rocha Faria, o ('l{).

lJj(l1PO-ESCOl.A'R EM PAROBE' vernador r.elso Ramos. Am-

bos falaram, depondo sôbre
uma unidade à sua reden· a signific.ll.ção do aconteci·
tora campanl'v'l de erradica· mento administrativo.
ção do analfabetismo em Além do Prefeito de Bar­
Santa· Catarina, que lhe va· ra Velha, sr. Bernardo
le a admiráção de todos os Aguiar, esteve presente o

que compreendem nesta Chefe da muniCipalidade de
obra um justo motivo de Araquari, Sr. Higino Aguiar.
ufania p.ara aquêles que de· Homenagem singela, mas

ram apÓio 'à
.

sua cámp!:tnha de grande expres�ão,. pot­
de candidato aó Govêrno. A quanto eiv.ada de sinceii·
população escolar daquela', dade, foi a prestada por
humilde localidade lhe ren- alunos de Barra Velha à
·deu na festa de inauguração pessoa qo primeir,o manda·

tário catarinel'lse.·

",
'"

Retificada' a Importância do
"PLAN,O PETRY"

Em rece.nte mensagem
ao dhete do ExéCutivo Ca­

tannel'lse; a Direção' da

éompanhiá Mineirà. de Agua
e Esgôto (COMAG) acusa o

recebimehto de exempvues
.

do "Plano Petry" de água e

esg6to sanitário em Santa
Catarina ,ressaltando suas

eley�das .carMteristicas· rec-

, v

nico-financeitas, qile o re-

comendam como. padrão tie
âmbito úQ.élonál. Revela

a,mcla esta mensagem., ex�
).:Jressiva satisfação, pÓr ve­

rificar o empenha com 'que
o Govêrno CatarinensEi se .

dedica à solução de tão 1m­

Portante problema: SCiclàl.

Esla Casa� Sila no Jardim AllâDlicú,
. 'ode Ser.Sua·

Foi nprov2.co p1'o,k:to
lei de autoria üO Deputado

. Ne.ls,9,n redrini, que pro�··
, ,.if<lft. .,' ,. ..

• c." I, '
.'

�

"'''''�'''>'?'' ,i,�L,t�"úk>;·H.c�·ft$�:',·'·· t, '
..
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